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 Franca enfrenta uma grave crise no trânsito: em apenas 
três meses de 2026, 19 vidas foram perdidas em acidentes, co-
locando o município no topo do índice de mortalidade viária no 
estado. Por trás dos números estão histórias interrompidas de 
forma brutal — jovens, idosos, trabalhadores e estudantes que 
tiveram seus caminhos tragicamente encerrados, deixando fa-
mílias devastadas e uma cidade em luto. 
 
 Casos que chocaram a população, como o da estudante 
Anna Elisa Borges e da adolescente Monique Silvestre Ramos, 
evidenciam a dimensão da tragédia, que também vitimou pe-
destres, motociclistas e motoristas em diferentes regiões. O ce-
nário revela um problema que atinge a todos e escancara a ur-
gência de mudanças: imprudência, excesso de velocidade e de-
satenção continuam ceifando vidas, tornando indispensável 
uma mobilização coletiva por mais responsabilidade e seguran-
ça no trânsito. 
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 A NASA iniciou uma nova era da exploração espacial ao lançar com 
sucesso a missão Artemis 2, o primeiro voo tripulado rumo à Lua no século 
21, encerrando um intervalo de 53 anos desde a histórica Apollo 17. A decola-
gem ocorreu a partir do Kennedy Space Center, impulsionando a cápsula Ori-
on “Integrity” com o foguete SLS. Apesar de uma breve falha de comunicação, 
rapidamente solucionada, a missão segue conforme o planejado, com uma 
série de manobras orbitais e testes fundamentais para futuras operações lu-
nares. 
 Com uma tripulação histórica — incluindo o primeiro astronauta negro, 
a primeira mulher e o primeiro canadense em uma missão lunar —, a Artemis 
2 marca não apenas um avanço tecnológico, mas também simbólico. A mis-
são testará sistemas essenciais para a permanência humana no espaço e cul-
minará na injeção translunar, etapa decisiva rumo à Lua. O programa Artemis 
prevê novos voos anuais e tem como objetivo um pouso tripulado até 2028, 
enquanto a China também acelera seus planos, intensificando a nova corrida 
espacial global. 
 

 
 
 
 
 

E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  
DIREITO,  
CURIOSIDADES,  
LITERATURA,  
EMPREGOS 
 

 

Participe! 
 
Mande suas dúvidas e  
sugestões para nossos  
canais de comunicação: 
Whatsapp (16) 98148-1618 
                 (16) 98815-2836 
Email: danielamedeirosgru-
pors@gmail.com 
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 A recente decisão da Hapvida de suspender o trata-

mento de crianças autistas na cidade de Franca, no inte-

rior de São Paulo, acende um alerta vermelho sobre a 

responsabilidade social das grandes empresas. Para as 

famílias que convivem com o Transtorno do Espectro Au-

tista (TEA), as terapias não são um luxo ou um opcional, 

elas são a única ponte para que essas crianças desen-

volvam autonomia, fala e habilidades sociais. Interromper 

esse processo é, na prática, retirar o chão de quem mais 

precisa de estabilidade. 

 É fundamental entender que o tratamento para o 

autismo exige continuidade. Cada sessão de fonoaudio-

logia, terapia ocupacional ou psicologia é um degrau 

conquistado com muito esforço. Quando uma operadora 

corta esse atendimento de forma abrupta, ela não está 

apenas cancelando um contrato, ela está provocando um retrocesso no desenvolvimento 

dessas crianças que, muitas vezes, leva meses ou anos para ser recuperado. 

Essa estratégia da Hapvida, infelizmente, não é uma novidade. O mesmo movimento 

de descredenciamento de clínicas e suspensão de terapias já foi visto em diversas outras 

regiões do Brasil, como no Amazonas e no Maranhão. O padrão é quase sempre o mesmo: 

a empresa suspende o serviço e as famílias são obrigadas a recorrer ao Poder Judiciário. A 

boa notícia é que a justiça brasileira tem sido firme, revertendo essas decisões e garantin-

do que o direito à saúde e à dignidade humana prevaleça sobre os interesses financeiros 

das operadoras. 

O fato de a Hapvida ser a maior operadora de saúde do Brasil torna a situação ainda 

mais grave. Com milhões de beneficiários e um faturamento bilionário, espera-se que uma 

empresa desse porte lidere pelo exemplo e pela qualidade no atendimento. No entanto, ao 

adotar medidas que prejudicam um público tão vulnerável, a prestadora sofre um desgaste 

imenso em sua imagem. O mercado e os consumidores hoje buscam marcas que tenham 

empatia e ética, e negar socorro a crianças autistas vai no caminho oposto de qualquer po-

lítica de responsabilidade corporativa. 

A saúde não pode ser vista apenas como uma planilha de custos onde se corta o que 

parece "caro". O tratamento assistivo é um direito garantido por lei e uma necessidade vital. 

Espera-se que, assim como em outros locais, a justiça em Franca restabeleça rapidamente 

o atendimento e que a Hapvida compreenda que sua grandeza deve ser medida pelo cui-

dado com seus pacientes, e não apenas pelo número de clientes em sua base. 

QUANDO O LUCRO NÃO PODE SUPERAR A SAÚDE 
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"Deus o ressuscitou no terceiro dia"  

(At 10,40) 

 

 

 Celebramos a Páscoa do Senhor, sua passagem deste mundo ao Pai, sua paixão, morte e ressur-

reição. Jesus morreu pelos nossos pecados e ressuscitou para nossa justificação. A sua ressurreição 

é a força e a esperança da Igreja e dos cristãos. Ela conduz à fé e à caridade.  

 Celebramos a Páscoa de Jesus e a nossa páscoa: a expressão litúrgica estende-se ao plano pes-

soal, existencial e moral. Com Jesus Cristo, fazemos a passagem dos vícios às virtudes, da culpa à 

graça. Se Ele foi "entregue por causa de nossas transgressões e ressuscitado para nossa justifica-

ção" (Rm 4,25), também nós devemos morrer para os pecados e ressurgir para uma vida nova.  

 A Páscoa nos conduz à santidade, "é o dia que o Senhor fez para nós" (Sl 118,24). O mesmo Es-

pírito que deu a vida ao corpo ressuscitado de Jesus, dá a vida à Igreja e aos seus filhos e filhas. Ele 

nos faz experimentar a força da ressurreição em nosso coração, em nossos sentimentos, afetos, Inteli-

gência, vontade e atitudes. Intercede por nós e nos leva a viver sob o poder de Deus. Enche-nos de 

vida e nos conduz nos caminhos do Senhor.  

 Ser cristão é viver à luz da Páscoa. Passamos de uma vida segundo a carne, a uma vida segundo 

o Espírito.  

 Podemos caminhar consolados, pois quem está em Cristo, vive o regime da graça. Quem está em 

Cristo é portador da alegria pascal, da paz, do perdão e da esperança.  

 Há uma luz que ilumina as trevas: a nossa fé em Jesus Cristo ressuscitado, nossa Páscoa.  

 "Rainha dos céus, alegrai-vos, aleluia, pois o Senhor que merecestes trazer em vosso seio, ale-

luia, ressuscitou como disse, aleluia; rogai a Deus por nós, aleluia ". 

Feliz e santa Páscoa.  

Dom Paulo Roberto Beloto. 
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 Franca recebe, no próximo 

dia 15 de abril, mais uma edição 

dos tradicionais Dias de Campo, 

promovidos pela Fundação Procafé. 

O evento será realizado na Fazen-

da Experimental e deve reunir pro-

dutores rurais, técnicos, pesquisa-

dores, estudantes e representantes 

do agronegócio, com foco no forta-

lecimento da cafeicultura regional. 

 A iniciativa faz parte da pro-

gramação da temporada 2026 e 

tem como principal objetivo aproxi-

mar o conhecimento técnico da rea-

lidade vivida no campo, levando 

aos participantes informações atua-

lizadas sobre inovação, manejo e 

produtividade. 

 Durante a programação, o 

público poderá acompanhar de-

monstrações práticas, visitas guia-

das às áreas experimentais e pales-

tras técnicas conduzidas por espe-

cialistas. Entre os temas abordados 

estarão novas tecnologias para o 

cultivo do café, manejo racional dos 

cafezais, controle de pragas e do-

enças, adubação, irrigação e estra-

tégias voltadas à melhoria da quali-

dade dos grãos. 

 O evento também será uma 

oportunidade importante para a tro-

ca de experiências entre produtores 

e profissionais do setor, permitindo 

a discussão de desafios enfrenta-

dos no dia a dia da produção e a 

apresentação de soluções que pos-

sam contribuir para melhores resul-

tados nas lavouras. 

 Além do conteúdo técnico, os 

Dias de Campo se consolidam co-

mo um espaço de integração entre 

pesquisa, tecnologia e produção ru-

ral, fortalecendo a conexão entre 

quem desenvolve estudos na área 

e quem atua diretamente no campo. 

 A expectativa é de que o en-

contro reúna participantes de Fran-

ca e de municípios da região, refor-

çando a importância da cidade no 

cenário da cafeicultura e do agrone-

gócio paulista. 

FRANCA 
E REGIÃO 

 

Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

PROGRAMA “BORA CRESCER NOS 
BAIRROS” COMEÇA PELA REGIÃO  

NORTE DE FRANCA 

 A Prefeitura de Franca dará 

início neste mês ao programa 

“Bora Crescer nos Bairros”, iniciati-

va desenvolvida em parceria entre 

a Secretaria de Desenvolvimento e 

o Fundo Social de Solidariedade 

para fortalecer o empreendedoris-

mo nas diferentes regiões da cida-

de. 

 As primeiras ações serão 

realizadas nas regiões Norte e 

Central. O atendimento está pro-

gramado para os dias 15 e 29 de 

abril, respectivamente, com a pre-

sença da unidade móvel da Sala 

do Empreendedor e do Banco do 

Povo nos CRAS (Centros de Refe-

rência em Assistência Social), das 

8h às 17h. 

 Durante a ação, empreen-

dedores e moradores interessados 

poderão receber orientações para 

formalização de negócios, abertura 

de empresas e registro como Mi-

croempreendedor Individual (MEI), 

além de informações para atuação 

como profissional autônomo ou 

liberal. 

 O cronograma prevê a ex-

pansão do projeto para outras 

áreas do município. Em maio, os 

atendimentos acontecerão nas re-

giões Oeste e Leste, nos dias 13 e 

27. Já em junho, será a vez das 

regiões Sul e Nordeste, com ações 

previstas para os dias 10 e 24. 

 Criado em outubro do ano 

passado, o programa tem como 

objetivo estimular a geração de 

renda e apoiar quem deseja abrir o 

próprio negócio, oferecendo supor-

te desde a formalização do CNPJ 

até orientações para regularização 

com CPF e inscrição municipal. 

 Mais informações podem 

ser obtidas diretamente na Sala do 

Empreendedor, localizada no tér-

reo do Paço Municipal, na Rua 

Frederico Moura, 1517, Cidade 

Nova, de segunda a sexta-feira, 

das 8h30 às 16h30. O atendimento 

também está disponível pelo 

WhatsApp (16) 3721-4669 e pelo e

-mail: saladoempreende-

dor@franca.sp.gov.br. 

PEDREGULHO 

 Uma entidade do terceiro 

setor está com processo seletivo 

aberto em Franca para preenchi-

mento de vagas em unidade edu-

cacional. As oportunidades são 

destinadas a diferentes áreas e 

níveis de escolaridade, com salá-

rios que chegam a R$ 2,8 mil, 

além de benefícios. 

 As vagas foram abertas 

pela Associação Educacional e 

Cultural Amigos Solidários para 

atuação na Creche Escola Eni 

Corrales de Andrade do Nasci-

mento, localizada no Jardim Nos-

sa Senhora das Graças. 

 Ao todo, estão disponíveis 

três oportunidades: auxiliar de 

limpeza, educador de apoio peda-

gógico e auxiliar de sala. 

 Para a vaga de auxiliar de 

limpeza, é necessário ter ensino 

fundamental completo. Experiên-

cia anterior na função é conside-

rada um diferencial no processo 

de seleção. A remuneração ofere-

cida é de R$ 2.016,26, além de 

vale-alimentação no valor de R$ 

208,78 e convênio médico. 

 Já para a função de educa-

dor de apoio pedagógico, a exi-

gência é formação completa em 

Pedagogia. O salário para o car-

go é de R$ 2.889,11, com os 

mesmos benefícios. 

 A vaga de auxiliar de sala 

é destinada a candidatos que es-

tejam cursando Pedagogia e te-

nham concluído pelo menos me-

tade do curso. A remuneração 

também é de R$ 2.889,11, além 

do pacote de benefícios. 

 Os interessados devem 

encaminhar currículo por e-mail 

para crecheescolaenicorra-

les@gmail.com. 

 Mais informações sobre o 

processo seletivo podem ser obti-

das pelo telefone (16) 3030-7432. 

 .A Prefeitura de Pedregulho, município localizado a cerca de 40 quilô-

metros de Franca, está com inscrições abertas para concurso público destina-

do à formação de cadastro reserva em diferentes áreas. Ao todo, são oportuni-

dades para seis funções, com remunerações que podem chegar a R$ 13,7 mil. 

 As vagas contemplam os cargos de fiscal de obras e posturas, fisiotera-

peuta, fonoaudiólogo, médico da família, médico pediatra, procurador jurídico e 

terapeuta ocupacional. 

 Entre os destaques, o cargo de médico da família oferece salário de R$ 

13.776,67 para jornada de 40 horas semanais. Já a função de médico pediatra 

tem remuneração de R$ 9.141,82 para carga horária de 20 horas por semana. 

 Também há oportunidade para procurador jurídico, com salário de R$ 

8.926,96, além de vagas para profissionais das áreas de saúde, como fisiote-

rapia, fonoaudiologia e terapia ocupacional. 

 Além dos salários, os contratados terão direito a benefícios como vale-

alimentação no valor de R$ 1.327,50, vale-refeição de R$ 30 por dia trabalha-

do e adicional de insalubridade de R$ 324,20 para os cargos da área da saú-

de. 

 A taxa de inscrição é de R$ 75 para cargos de nível médio ou técnico e 

de R$ 90 para funções de nível superior. 

 As inscrições devem ser feitas exclusivamente pela internet até o dia 23 

de abril. A prova objetiva está prevista para ser aplicada em 24 de maio de 

2026. 

 O concurso será realizado sob regime da CLT e terá validade de dois 

anos. 

PREFEITURA DE PEDREGULHO  
ABRE CONCURSO COM SALÁRIOS  

DE ATÉ R$ 13,7 MIL 

FRANCA RECEBE ETAPA DOS DIAS DE  
CAFÉ NO PRÓXIMO DIA 15 

ENTIDADE ABRE VAGAS DE EMPREGO 

COM SALÁRIOS DE ATÉ  

R$ 2,8 MIL EM FRANCA 

mailto:saladoempreendedor@franca.sp.gov.br.
mailto:saladoempreendedor@franca.sp.gov.br.
mailto:crecheescolaenicorrales@gmail.com.
mailto:crecheescolaenicorrales@gmail.com.
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Democracia se constrói com a participação de todos — e começa com você! 

A democracia não acontece sozinha. Ela é construída todos os dias, por cada cidadão, 

em cada escolha. E o voto é a ferramenta mais poderosa que você tem para fazer sua 

voz ser ouvida. 

Mas, para participar das próximas eleições, é essencial dar um passo simples —  

e decisivo: estar em dia com a Justiça Eleitoral. 

O prazo já está correndo. Até o dia 6 de maio, você pode tirar seu título de eleitor,  

regularizar pendências, atualizar seus dados, mudar o local de votação e fazer o  

cadastro da biometria. São serviços rápidos, acessíveis e que garantem que nada  

impeça você de exercer seu direito. 

Deixar para depois pode significar ficar de fora de um dos momentos mais importantes 

do país. 

Mais do que uma obrigação, votar é um ato de cidadania. É a sua oportunidade de  

influenciar decisões, escolher representantes e contribuir diretamente para o futuro da 

sua cidade, do seu estado e do Brasil. 

E o melhor: você pode resolver tudo sem sair de casa. 

Acesse agora: 

 https://www.justicaeleitoral.jus.br 

Ou procure os canais oficiais da Justiça Eleitoral e veja como é simples regularizar sua 

situação. 

 

Não deixe para a última hora. 

Não abra mão do seu direito. 

 

Justiça Eleitoral — a justiça da democracia. 

 

https://www.justicaeleitoral.jus.br
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 A cidade de Franca vive um cenário preocupante no trânsi-

to. Somente nos três primeiros meses de 2026, 19 pessoas per-

deram a vida em acidentes, número que coloca o município no 

topo do índice de mortalidade viária no estado de São Paulo. 

 Mais do que estatísticas, os números representam vidas 

interrompidas de forma trágica e famílias marcadas pela dor. En-

tre as vítimas estão jovens, idosos, trabalhadores e estudantes, 

atingidos em diferentes pontos da cidade. 

 Um dos casos que mais comoveu a população foi o da es-

tudante de Biomedicina Anna Elisa Borges, de 19 anos, que mor-

reu após o veículo em que estava ser atingido e lançado contra 

um muro. Outro episódio que gerou grande repercussão foi a 

morte da adolescente Monique Silvestre Ramos, de 15 anos, víti-

ma de um acidente de moto nas proximidades da Uni-FACEF. 

 A lista de vítimas também inclui a aposentada Marli Apare-

cida Alves Marques, de 71 anos, atropelada ao atravessar a Ave-

nida Major Nicácio, além de Lucas Rodrigues Alves de Figueire-

do, de 28 anos, que morreu após uma colisão na Rua Capitão 

Zeca de Paula. 

 Entre os casos mais recentes estão ainda a morte do jo-

vem entregador Vitor Marciel Estevam Maringolo, de 19 anos, 

um acidente envolvendo uma ambulância que vitimou a idosa 

Maria Cândida, e ocorrências fatais na zona Sul que tiraram a vi-

da de uma adolescente e de Douglas Domingues de Paula, de 

28 anos. 

 O perfil das vítimas mostra que a violência no trânsito atin-

ge diferentes públicos: motociclistas, pedestres, motoristas e ci-

clistas. A diversidade dos casos reforça a gravidade do problema 

e evidencia que ninguém está totalmente protegido. 

 Diante do cenário, cresce o alerta para a necessidade de 

maior conscientização no trânsito. Questões como excesso de 

velocidade, imprudência, desrespeito à sinalização, uso de álcool 

e falhas na atenção seguem entre os principais fatores de risco. 

 O elevado número de mortes em um período tão curto re-

força a urgência de ações preventivas e da adoção de comporta-

mentos mais responsáveis por parte de todos que circulam pelas 

ruas da cidade. 

FRANCA REGISTRA 19 MORTES NO TRÂNSITO EM  

TRÊS MESES E ACENDE ALERTA 

 A DISE de Franca recebeu, nesta quinta-feira (02), a visita 

técnica de nove guardas civis municipais que integram o curso de 

formação e reciclagem da corporação. 

 A ação teve como objetivo fortalecer a integração entre as 

forças de segurança e oferecer aos agentes uma experiência prá-

tica sobre o trabalho desenvolvido no combate ao tráfico de en-

torpecentes. 

 A recepção foi conduzida pela equipe da delegacia especia-

lizada, sob coordenação do delegado titular Alan Bazalha Lopes, 

que apresentou aos participantes a rotina da unidade, destacan-

do as investigações especializadas, o cumprimento de mandados 

judiciais e as prisões em flagrante. 

 Durante a visita, os guardas acompanharam explicações 

sobre a análise de celulares apreendidos, procedimento que tem 

ganhado importância nas investigações criminais pela produção 

de provas digitais. A apresentação foi conduzida pelos escrivães 

responsáveis pela unidade, que mostraram como esse trabalho 

contribui para o avanço dos inquéritos. 

 Os participantes também tiveram acesso a inquéritos já fi-

nalizados, conhecendo na prática as etapas de tramitação dos 

processos e a formalização das investigações policiais. 

 Na sequência, o investigador-chefe Júlio apresentou dife-

rentes tipos de drogas apreendidas em operações recentes, ex-

plicando as formas de acondicionamento e os principais indícios 

utilizados na identificação de atividades ligadas ao tráfico. 

 A programação incluiu ainda uma palestra promovida pela 

Delegacia Seccional de Franca, ministrada pelo investigador Da-

niel, docente da Academia de Polícia, com orientações sobre ma-

nuseio seguro de armas de fogo e a importância do treinamento 

contínuo para os profissionais de segurança. 

 O encerramento contou com uma demonstração da equipe 

do Canil K-9, com a participação dos cães farejadores Zuk e Ba-

ruk, que mostraram a eficiência do trabalho na localização de 

drogas, armas e munições. 

 A iniciativa reforça a parceria entre as forças de segurança 

e contribui para a capacitação dos guardas civis municipais, am-

pliando a atuação conjunta no combate ao tráfico de drogas e ou-

tros crimes. 

GUARDAS MUNICIPAIS PARTICIPAM DE 
VISITA TÉCNICA À DISE DE FRANCA 

COM ATIVIDADES PRÁTICAS 

 A cidade de Franca já tem 

data confirmada para mais uma 

edição do Dia de Oportunida-

des, feirão de empregos promo-

vido pela Secretaria Municipal 

de Inovação e Desenvolvimento. 

O evento acontecerá no próximo 

14 de abril, nas instalações da 

Uni-FACEF – Unidade 2, locali-

zada na Avenida Ismael Alonso 

y Alonso. 

 De acordo com a secretaria, a ação deve reunir centenas de va-

gas de emprego em diferentes áreas, com atenção especial para a con-

tratação de jovens aprendizes, pessoas com deficiência e profissionais 

com mais de 50 anos, públicos que costumam enfrentar maior dificulda-

de de inserção no mercado de trabalho. 

 A iniciativa busca ampliar o acesso às oportunidades e aproximar 

candidatos das empresas participantes, oferecendo processos seletivos 

realizados no próprio local. 

 Para participar, os interessados devem comparecer munidos de 

documentos pessoais, como RG e CPF, além de apresentar um currículo 

atualizado, preferencialmente impresso. O atendimento será feito por or-

dem de chegada. 

 A Unidade 2 da Uni-Facef está localizada na Avenida Ismael Alon-

so y Alonso, 2400, no bairro São José. 

 Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (16) 3706-6525. 

NOVO “DIA DE OPORTUNIDADES”  
SERÁ REALIZADO EM 14 DE ABRIL 

NA UNI-FACEF 



 
 
 

 
 
 

Anuncie com a gente 
 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 

Entre em contato conosco através dos  
nossos WhatsApps (16) 98148-1618/(16) 

98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 
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 O governo federal autorizou o reajuste 

anual dos preços dos medicamentos, com au-

mento máximo de até 3,81% a partir deste mês. 

 A correção varia de acordo com o nível 

de concorrência de cada produto no mercado. 

 Os novos percentuais foram divididos em 

três faixas. Para os medicamentos com maior 

concorrência, o reajuste poderá chegar a 3,81%. 

 Já os produtos com concorrência inter-

mediária terão aumento máximo de 2,47%. No 

caso dos remédios com pouca ou nenhuma con-

corrência, o limite estabelecido é de 1,13%. 

 Apesar da autorização, o aumento não 

será automático em todos os casos. Fabrican-

tes, distribuidoras e farmácias poderão optar por 

aplicar reajustes menores ou até manter os pre-

ços atuais, dependendo das condições do mer-

cado e da concorrência. 

 A média do reajuste neste ano ficou em 

2,47%, considerada uma das menores registra-

das nas últimas décadas e abaixo da inflação 

acumulada nos últimos 12 meses. 

 Algumas categorias de medicamentos 

seguem regras específicas e não entram nessa 

classificação geral, como os fitoterápicos, home-

opáticos e determinados produtos vendidos sem 

necessidade de prescrição médica. 

 Para o consumidor, o impacto nos preços 

pode variar de acordo com o tipo de medica-

mento e a farmácia, já que os novos valores ten-

dem a ser aplicados de forma gradual conforme 

a reposição dos estoques. 

 A relação completa com o teto de preços 

dos medicamentos pode ser consultada no por-

tal oficial da Anvisa, no endereço: https://

www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/

medicamentos/cmed/precos. 

BRASIL 

 

ECONOMIA COM  

RENOVAÇÃO  

AUTOMÁTICA DA 

CNH JÁ SUPERA  

R$ 1 BILHÃO 
 

 A economia gerada aos motoris-

tas brasileiros com a renovação auto-

mática da Carteira Nacional de Habilita-

ção (CNH) já ultrapassou R$ 1 bilhão 

nos primeiros três meses de vigência da 

medida, de acordo com dados do Minis-

tério dos Transportes. 

 O valor representa o que os con-

dutores deixaram de gastar com taxas 

estaduais, exames médicos e demais 

procedimentos burocráticos antes exigi-

dos para a renovação do documento. 

 A região Sudeste lidera o ranking 

nacional de economia, com destaque 

para o estado de São Paulo, onde a re-

dução de gastos já chega a aproxima-

damente R$ 288 milhões. Em seguida 

aparecem Rio de Janeiro e Minas Ge-

rais, com economias estimadas em R$ 

123 milhões e R$ 114 milhões, respecti-

vamente. 

 A renovação automática da CNH 

é gratuita e realizada de forma total-

mente digital, beneficiando motoristas 

que mantiveram bom histórico no trânsi-

to. 

 O benefício é destinado exclusi-

vamente aos condutores que não regis-

traram infrações ou pontos na carteira 

nos últimos 12 meses. 

 Ficam fora dessa regra motoris-

tas com 70 anos ou mais, além daque-

les que possuem condições médicas 

que exigem acompanhamento periódi-

co. 

 Para ter direito ao serviço, o con-

dutor precisa autorizar a adesão ao ca-

dastro positivo por meio da plataforma 

oficial do governo. 

 

GOVERNO AUTORIZA REAJUSTE DE ATÉ 3,81% NOS 
MEDICAMENTOS; VEJA O IMPACTO NOS PREÇOS 

 Um estudo recente sobre a inflação dos ali-

mentos no Brasil aponta que a alta dos preços não é 

resultado apenas de fatores momentâneos, como 

clima, safra ou oscilações cambiais. A avaliação é 

de que o encarecimento da comida no país tem ori-

gem estrutural, ou seja, está ligado ao próprio mo-

delo econômico e produtivo brasileiro. 

 Segundo a análise, o aumento dos preços 

afeta principalmente os alimentos frescos e in natu-

ra, como frutas, legumes, verduras, carnes e grãos, 

enquanto os produtos ultraprocessados sofrem im-

pacto menor. 

 Nos últimos anos, o custo da alimentação su-

biu muito acima da inflação geral do país. Em cerca 

de duas décadas, o preço dos alimentos acumulou 

aumento superior ao índice oficial, reduzindo o po-

der de compra das famílias brasileiras. 

 O levantamento mostra que itens como car-

nes, frutas, legumes e tubérculos estão entre os pro-

dutos que mais encareceram no período, pressio-

nando diretamente o orçamento doméstico. 

 Essa diferença tem alterado o padrão de con-

sumo da população. Com alimentos saudáveis cada 

vez mais caros, cresce a procura por produtos in-

dustrializados e ultraprocessados, que muitas vezes 

apresentam preços mais acessíveis. 

 Na prática, isso significa que o consumidor 

consegue comprar hoje mais refrigerantes, embuti-

dos e alimentos industrializados do que frutas e hor-

taliças com a mesma parcela da renda. 

 Especialistas alertam que esse movimento 

não representa apenas uma questão econômica, 

mas também um problema de saúde pública, já que 

pode influenciar hábitos alimentares menos saudá-

veis. 

 Entre os fatores apontados para a inflação 

persistente está o modelo agroexportador do país. 

Como o Brasil é um dos maiores exportadores de 

alimentos e commodities agrícolas do mundo, parte 

significativa da produção é direcionada ao mercado 

externo, onde a remuneração em dólar se torna 

mais atrativa para os produtores. 

 Esse cenário faz com que culturas voltadas à 

exportação, como soja, milho e cana-de-açúcar, ga-

nhem cada vez mais espaço no campo, enquanto 

áreas destinadas ao cultivo de alimentos básicos 

para o consumo interno, como arroz, feijão, mandio-

ca e batata, encolhem. 

 Outro fator que pressiona os preços é o custo 

elevado dos insumos agrícolas, como fertilizantes, 

defensivos, máquinas e combustíveis. Esses au-

mentos acabam sendo repassados ao consumidor 

final. 

 O estudo também destaca a concentração da 

cadeia produtiva, com poucos grupos controlando 

sementes, defensivos, maquinário e até setores da 

indústria alimentícia, o que reduz a concorrência e 

pode manter preços elevados. 

 Além da inflação visível, o levantamento cha-

ma atenção para a chamada “inflação invisível”, 

quando produtos mantêm o mesmo preço nas prate-

leiras, mas passam por alterações na composição, 

com redução de ingredientes de maior qualidade e 

substituição por itens mais baratos. 

 Como possíveis caminhos para reduzir a 

pressão sobre os preços, o estudo aponta a neces-

sidade de fortalecimento da produção local, incenti-

vo ao abastecimento interno, ampliação do acesso 

ao crédito rural e políticas que favoreçam a oferta de 

alimentos básicos ao mercado nacional. 

ESTUDO APONTA CAUSAS ESTRUTURAIS PARA ALTA  
PERSISTENTE DOS ALIMENTOS NO BRASIL 

CASOS DE GRIPE  
AUMENTAM E ACENDEM 

ALERTA NO PAÍS 
 

 O Brasil registra crescimento nos casos de gri-

pe nas últimas semanas, principalmente com a che-

gada do outono e a queda nas temperaturas em vá-

rias regiões. O aumento tem levado mais pessoas às 

unidades de saúde com sintomas respiratórios, como 

febre, tosse, dor no corpo e congestão nasal. Diante 

desse cenário, profissionais da saúde reforçam a im-

portância dos cuidados preventivos e da vacinação. 

 A preocupação maior é com os grupos mais 

vulneráveis, como idosos, crianças pequenas e pes-

soas com doenças crônicas, que apresentam maior 

risco de complicações. Em diversas cidades, as cam-

panhas de imunização foram intensificadas para am-

pliar a cobertura vacinal e reduzir o número de inter-

nações causadas por síndromes respiratórias nesta 

época do ano. 

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/medicamentos/cmed/precos.
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/medicamentos/cmed/precos.
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/medicamentos/cmed/precos.
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BRASIL 

 CESTA DE PRODUTOS 

DE PÁSCOA FICA  

5,73% MAIS BARATA  

NESTE ANO 

 A Páscoa de 2026 deve pesar me-

nos no bolso do consumidor brasileiro. O 

custo da cesta de produtos típicos da da-

ta, que inclui chocolates, peixes e outros 

itens tradicionais, apresentou queda mé-

dia de 5,73% em comparação com o 

mesmo período do ano passado. 

 É o segundo ano consecutivo de 

redução nos preços dos produtos mais 

procurados para a celebração. Em 2025, 

a queda registrada já havia sido de 

6,77%. 

 Apesar do recuo geral, alguns itens 

seguem em alta e acima da inflação mé-

dia. Entre eles estão os bombons e cho-

colates, com aumento de 16,71%, o ba-

calhau, que subiu 9,9%, além de produ-

tos como sardinha em conserva e atum. 

 Por outro lado, a redução no preço 

de alimentos importantes ajudou a aliviar 

o valor final da cesta. Produtos como ar-

roz, ovos de galinha e azeite registraram 

queda significativa, contribuindo direta-

mente para a redução média neste ano. 

 Os pescados frescos tiveram leve 

alta, assim como os vinhos, mas sem 

grande impacto no resultado final. 

 Mesmo com a queda geral em 

2026, alguns produtos acumulam forte 

valorização nos últimos anos. O chocola-

te, por exemplo, segue entre os itens com 

maior aumento no período, reflexo do en-

carecimento de matérias-primas, custos 

logísticos e variações cambiais. 

 Especialistas apontam que, em 

produtos industrializados, as reduções no 

preço das matérias-primas costumam de-

morar mais para chegar ao consumidor 

final. 

 Para o setor, a expectativa para a 

Páscoa é positiva, impulsionada pelo au-

mento no consumo e pela geração de 

empregos temporários no comércio e na 

indústria de chocolates. 

 Levantamentos de mercado indi-

cam que a grande maioria dos consumi-

dores pretende comprar algum produto 

relacionado à data, especialmente choco-

lates e ovos de Páscoa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O Banco do Brasil decidiu estender até o 

dia 30 de abril o prazo das condições especiais 

para renegociação de dívidas. A medida foi ado-

tada após o volume positivo de acordos fechados 

durante o mês de março. 

 No período, a instituição financeira renego-

ciou cerca de R$ 1,7 bilhão em débitos, por meio 

de mais de 180 mil acordos firmados com clientes 

em todo o país. 

 Segundo o banco, a prorrogação reforça o 

compromisso com a recuperação financeira dos 

correntistas e com o incentivo ao uso mais cons-

ciente do crédito, oferecendo condições facilita-

das para regularização das pendências. 

 As condições especiais são destinadas a 

pessoas físicas com dívidas em aberto junto à 

instituição. 

 A renegociação pode ser feita por diversos 

canais de atendimento, sem necessidade de 

apresentação de documentos. O serviço está dis-

ponível pelo aplicativo do Banco do Brasil, site 

oficial, terminais de autoatendimento, Central de 

Relacionamento, agências físicas e também pelo 

WhatsApp, no número (61) 4004-0001. 

 A iniciativa também faz parte das ações de 

educação financeira promovidas pelo banco, que 

busca auxiliar os clientes na organização do orça-

mento, no controle de gastos e na redução da 

inadimplência. 

 

LULA CONFIRMA ALCKMIN 

COMO VICE E SE DESPEDE 

DE MINISTROS QUE  

DISPUTARÃO ELEIÇÕES 
 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva reali-

zou nesta terça-feira a primeira reunião ministerial 

de 2026 e aproveitou o encontro para se despedir 

dos ministros que deixarão seus cargos para dispu-

tar as eleições de outubro. 

 Durante a reunião, Lula confirmou que o atual 

vice-presidente, Geraldo Alckmin, voltará a compor a 

chapa presidencial como candidato a vice, repetindo 

a aliança formada no último pleito. 

 No encontro, o presidente também fez uma 

avaliação do cenário político nacional e afirmou que 

a política, em muitos casos, tem sido tratada como 

negócio. Segundo ele, é necessário recuperar a 

confiança da população e mostrar que ainda é pos-

sível promover mudanças por meio da eleição de 

bons representantes. 

 Lula também demonstrou preocupação com 

os altos custos das campanhas eleitorais, destacan-

do que esse cenário compromete a seriedade do 

processo político e exige reflexões sobre mudanças 

futuras. 

 De acordo com o presidente, pelo menos 18 

ministros devem deixar o governo nos próximos dias 

para concorrer a cargos eletivos, dentro do prazo 

legal estabelecido para a desincompatibilização. 

 Entre eles está Geraldo Alckmin, que acumu-

lava a função de ministro do Desenvolvimento, In-

dústria, Comércio e Serviços. 

 O presidente informou ainda que não preten-

de fazer uma ampla reformulação ministerial. A pro-

posta é que as vagas abertas sejam ocupadas por 

integrantes das equipes já existentes em cada pas-

ta, garantindo a continuidade dos trabalhos até o fim 

do mandato. 

 Segundo Lula, a prioridade neste momento é 

manter a máquina pública funcionando normalmente 

e concluir as ações planejadas para o restante do 

ano. 

 O reajuste de 55% no preço do querosene 

de aviação (QAV) acendeu um sinal de alerta en-

tre as companhias aéreas brasileiras. O aumento, 

considerado expressivo pelo setor, deve impactar 

diretamente os custos operacionais e pode trazer 

reflexos na oferta de voos, na abertura de novas 

rotas e no valor das passagens. 

 Com a nova correção, somada ao aumento 

aplicado no mês anterior, o combustível passa a 

representar uma parcela ainda maior das despe-

sas das empresas, chegando a cerca de 45% dos 

custos operacionais. 

 O querosene de aviação é um dos princi-

pais itens que compõem o custo de um voo. Por 

isso, qualquer alta significativa tende a pressionar 

o planejamento financeiro das companhias, espe-

cialmente em um cenário de recuperação econô-

mica e expansão da malha aérea. 

 Entre os impactos mais imediatos está a 

possibilidade de revisão de rotas e frequências, 

principalmente em linhas com menor demanda. 

Cidades de médio porte e destinos regionais po-

dem ser os mais afetados, já que alguns trechos 

podem se tornar menos viáveis financeiramente. 

 Além disso, o consumidor também pode 

sentir os reflexos no bolso. A tendência é que par-

te desse aumento seja repassada gradualmente 

ao preço das passagens, sobretudo nos voos do-

mésticos. 

 O reajuste ocorre em meio à alta internacio-

nal do petróleo, fator que influencia diretamente a 

composição do preço do combustível no mercado 

brasileiro. 

 Mesmo com a possibilidade de parcela-

mento do reajuste para distribuidoras que aten-

dem a aviação comercial, o setor avalia que os 

impactos serão inevitáveis e devem exigir ajustes 

na operação das companhias nos próximos me-

ses. 

 A expectativa é de que as empresas revi-

sem estratégias comerciais, ofertas promocionais 

e expansão de novos destinos, priorizando rotas 

com maior ocupação e retorno financeiro. 

 Para quem pretende viajar, a orientação é 

acompanhar os preços e, sempre que possível, 

antecipar a compra das passagens para tentar 

garantir tarifas mais vantajosas. 

ALTA NO QUEROSENE PREOCUPA SETOR AÉREO E PODE 
REFLETIR NO PREÇO DAS PASSAGENS 

BANCO DO BRASIL AMPLIA 
PRAZO PARA  

RENEGOCIAÇÃO DE  
DÍVIDAS ATÉ 30 DE ABRIL 

LULA DEFENDE PIX E  
AFIRMA QUE SISTEMA  

SEGUIRÁ NO PAÍS 
 
 O presidente Luiz Inácio Lula da Silva rebateu 
nesta quinta-feira críticas feitas ao Pix e afirmou que 
o sistema de pagamentos instantâneos continuará 
sendo uma ferramenta essencial para os brasileiros. 

 Durante agenda em Salvador, Lula destacou a 
importância da plataforma e afirmou que o país não 
mudará um sistema que tem prestado um serviço im-
portante à população. 

 A declaração foi dada após questionamentos 

feitos em um relatório comercial dos Estados Unidos, 
que apontou preocupação com um suposto favoreci-
mento ao Pix em relação a outros meios de pagamen-
to eletrônico. 

 O governo brasileiro, no entanto, reforça que o 
sistema foi criado para oferecer mais agilidade, segu-
rança e inclusão financeira. 

 Desde o lançamento, em 2020, o Pix se conso-
lidou como uma das principais formas de transferên-
cia e pagamento no país, sendo utilizado diariamente 
por milhões de pessoas e empresas. 

 Lula também afirmou que a ferramenta deve 
continuar sendo aprimorada para atender melhor às 
necessidades da população. 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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SAÚDE 

 
OUTONO AUMENTA CASOS DE ALERGIAS E OLHO SECO; ESPECIALISTA ALERTA  

PARA CUIDADOS COM A VISÃO 

  

 A chega-

da do outono, 

marcada pela 

queda nas tem-

peraturas e pe-

la redução da 

umidade do ar, 

acende um 

alerta para a 

saúde ocular. 

Nesta época do 

ano, cresce o 

número de casos de alergias, irritações nos olhos e síndrome do olho seco. 

 Segundo a oftalmologista Dra. Regina Cele, as mudanças climáticas 

típicas da estação interferem diretamente na lubrificação natural dos olhos. 

 “Com o ar mais seco, a lágrima evapora com maior facilidade, provo-

cando desconforto, irritação e, em alguns casos, comprometendo a saúde 

ocular quando não há os cuidados necessários”, explica a especialista. 

 Outro fator que contribui para o aumento dos casos é a maior concen-

tração de poeira, ácaros e poluentes no ambiente, o que favorece crises alér-

gicas. Entre os sintomas mais frequentes estão coceira, vermelhidão, ardên-

cia, lacrimejamento excessivo e a sensação de areia nos olhos. 

 A médica também chama a atenção para um hábito bastante comum, 

mas que pode agravar ainda mais o problema: coçar os olhos. 

 “Além de piorar os quadros alérgicos, esfregar os olhos repetidamente 

pode estar relacionado ao desenvolvimento e à progressão do ceratocone, 

doença que provoca o afinamento e a deformação da córnea, prejudicando a 

qualidade da visão”, alerta Regina Cele. 

 Segundo a especialista, pessoas que sofrem com alergias oculares 

devem redobrar a atenção, já que tendem a coçar os olhos com maior fre-

quência. 

 Outro problema recorrente durante o outono é a conjuntivite, principal-

mente a de origem alérgica. A oftalmologista destaca que muitas pessoas 

confundem os sintomas e recorrem à automedicação, o que pode trazer ris-

cos. 

 “O uso inadequado de colírios pode mascarar doenças ou até agravar 

o quadro clínico”, reforça. 

 Para prevenir complicações, a recomendação é manter hábitos sim-

ples no dia a dia, como boa hidratação, uso de óculos de sol e evitar tocar ou 

coçar os olhos. 

 A orientação é procurar avaliação médica sempre que os sintomas 

persistirem. “Quanto mais cedo o paciente buscar atendimento, maiores as 

chances de evitar complicações e iniciar o tratamento correto”, conclui. 

 

  TRANSTORNO BIPOLAR: CONDIÇÃO EXIGE  

DIAGNÓSTICO PRECOCE, TRATAMENTO E  

COMBATE AO ESTIGMA 

  

 Muito além de simples mudanças de humor, o transtorno bipolar é uma condição de saúde men-

tal complexa, que afeta milhões de pessoas em todo o mundo e ainda enfrenta desinformação, precon-

ceito e dificuldades no acesso ao tratamento. No Dia Mundial do Transtorno Bipolar, lembrado em 30 

de março, especialistas reforçam a importância de ampliar o debate sobre o tema e incentivar o acolhi-

mento. 

 Segundo dados da Associação Brasileira de Familiares, Amigos e Portadores de Transtornos 

Afetivos (ABRATA), cerca de 140 milhões de pessoas convivem com o transtorno no mundo. Os pri-

meiros sinais costumam surgir antes dos 30 anos, geralmente em uma fase marcada por intensas mu-

danças pessoais, emocionais e sociais. 

 A condição é caracterizada por alternância entre episódios de depressão, mania e, em alguns 

casos, hipomania. Na fase depressiva, a pessoa pode apresentar tristeza persistente, perda do interes-

se por atividades do dia a dia, alterações no sono e no apetite, cansaço excessivo, dificuldade de con-

centração e pensamentos recorrentes sobre a morte. 

 Já nas fases de mania ou hipomania, o quadro muda de forma significativa, com sensação inten-

sa de bem-estar, aumento da energia, redução da necessidade de sono, impulsividade, fala acelerada 

e comportamentos fora do padrão habitual. 

 De acordo com o psicólogo Felipe Barata, do IDOMED, o transtorno não deve ser confundido 

com oscilações emocionais comuns. “Não se trata de ficar feliz ou triste em questão de horas. Existe 

um período em que o humor permanece estabilizado dentro de cada fase. Sem tratamento, os sinto-

mas podem se intensificar e os ciclos se tornar mais rápidos e frequentes”, explica. 

 O diagnóstico é clínico e deve ser realizado por profissionais especializados, como psiquiatras e 

psicólogos, a partir de uma avaliação detalhada do histórico do paciente, contexto de vida e anteceden-

tes familiares. 

 A partir dessa análise, também é possível identificar o tipo do transtorno. No Tipo I, predominam 

episódios de mania mais intensos, intercalados com fases depressivas. No Tipo II, há episódios de hi-

pomania, geralmente mais leves, acompanhados de períodos prolongados de depressão. Já o transtor-

no ciclotímico é marcado por oscilações frequentes do humor, sem longos períodos de estabilidade. 

 Especialistas alertam que a intensidade dessas mudanças pode comprometer a vida social, pro-

fissional e afetiva, principalmente quando não há acompanhamento adequado. 

 Outro desafio importante é o preconceito. O estigma ainda faz com que muitas pessoas es-

condam o diagnóstico, evitem buscar ajuda e so-

fram discriminação, o que pode atrasar o início do 

tratamento. 

 Nesse contexto, a família e os amigos têm 

papel fundamental na identificação dos sinais e no 

suporte emocional ao paciente. O acolhimento, a 

escuta sem julgamentos e o incentivo ao trata-

mento fazem diferença no processo de estabiliza-

ção e qualidade de vida. 

 No Brasil, o atendimento em saúde mental 

é oferecido pelo SUS por meio da Rede de Aten-

ção Psicossocial, que inclui UBS, CAPS, unidades 

de acolhimento e serviços hospitalares especiali-

zados. 

 

DIABETES EM ALTA 

ACENDE ALERTA PARA A 

SAÚDE DOS OLHOS NA 

PÁSCOA 
 

 O avanço dos casos de diabetes no Bra-

sil e no mundo tem colocado especialistas em 

alerta, especialmente pelos reflexos da doença 

na visão. Com a chegada da Páscoa, período 

tradicionalmente marcado pelo aumento no 

consumo de chocolates e doces, a preocupa-

ção com o controle da glicemia se torna ainda 

maior. 

 O diabetes sem controle adequado está 

entre as principais causas de cegueira evitável 

e pode comprometer diferentes estruturas dos 

olhos. Entre os problemas mais comuns estão 

a retinopatia diabética, o edema macular, o sur-

gimento precoce da catarata e o agravamento 

do glaucoma. 

 De acordo com a oftalmologista Dra. Re-

gina Cele, um dos maiores desafios é que, na 

maioria das vezes, as alterações oculares sur-

gem de forma silenciosa. “Muitos pacientes não 

percebem sintomas no início. Quando a visão 

começa a apresentar sinais, o quadro pode já 

estar em estágio avançado”, explica. 

 Durante a Páscoa, o consumo exagera-

do de açúcar pode provocar picos de glicose 

no sangue, principalmente em pessoas com 

diabetes ou pré-diabetes, aumentando os ris-

cos à saúde. 

 A médica destaca que o ideal não é a 

proibição total, mas sim o equilíbrio. “O exces-

so, mesmo que pareça pequeno, pode compro-

meter o controle glicêmico e refletir diretamente 

na saúde ocular”, alerta. 

 Outro ponto de atenção são as oscila-

ções da glicemia, que podem causar episódios 

de visão embaçada temporária, sinal que mui-

tas vezes é ignorado, mas já demonstra des-

controle metabólico. 

 A recomendação dos especialistas é 

manter o acompanhamento médico, adotar 

uma alimentação equilibrada e realizar consul-

tas periódicas com o oftalmologista para preve-

nir complicações mais graves. 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 

 

 



 

TENSÃO INTERNACIONAL 

AUMENTA COM CRISE NO 

ORIENTE MÉDIO 

 O cenário mundial continua em esta-

do de atenção diante do aumento da ten-

são no Oriente Médio. Movimentos militares 

e declarações de lideranças internacionais 

elevaram a preocupação sobre a possibili-

dade de novos confrontos na região, geran-

do repercussão imediata em diversos paí-

ses e nos mercados globais. 

 Governos de diferentes nações 

acompanham a situação com cautela e in-

tensificam o diálogo diplomático em busca 

de uma solução que evite o agravamento 

da crise. Reuniões emergenciais entre re-

presentantes internacionais vêm sendo rea-

lizadas para discutir medidas de contenção 

e estratégias de mediação entre os envolvi-

dos. 

 Além do impacto político, a instabili-

dade já começa a refletir na economia inter-

nacional, especialmente nos preços do pe-

tróleo, no transporte marítimo e no comér-

cio exterior. Bolsas de valores em diversos 

países também operam sob maior volatili-

dade, influenciadas pela incerteza em torno 

do conflito. 

 Especialistas avaliam que, caso a 

tensão persista, os efeitos podem alcançar 

outras regiões do mundo, com consequên-

cias sobre o abastecimento energético, 

custos de produção e inflação global. A ex-

pectativa é de que os próximos dias sejam 

decisivos para os rumos das negociações e 

para a manutenção da estabilidade interna-

cional. 

MUNDO 
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TRUMP CRITICA PIX E  

REACENDE DEBATE  

ECONÔMICO COM O  

BRASIL 
 

 O presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, voltou a citar o Pix em decla-

rações recentes, reacendendo o debate so-

bre o sistema brasileiro de pagamentos ins-

tantâneos e seus impactos no mercado fi-

nanceiro internacional. A fala repercutiu no 

meio político e econômico, especialmente 

por envolver a competitividade entre plata-

formas digitais e empresas do setor de pa-

gamentos. 

 O tema também ganhou contornos 

diplomáticos, ao levantar discussões sobre 

soberania tecnológica e autonomia do siste-

ma financeiro brasileiro. O Pix, amplamente 

utilizado no país, segue como referência em 

inovação nos meios de pagamento e passa 

a integrar um debate mais amplo sobre tec-

nologia, economia e relações comerciais 

entre as duas nações. 

 A semana foi marcada por intensa movimen-

tação política na América Latina, com articulações 

entre governos, avanço de agendas diplomáticas e 

discussões sobre os rumos eleitorais em vários pa-

íses da região. O cenário reforça um momento de 

transformação institucional, em que lideranças polí-

ticas buscam consolidar alianças e fortalecer posi-

ções diante dos desafios econômicos e sociais que 

atravessam o continente. 

 Em diferentes nações, partidos e grupos po-

líticos ampliaram negociações em torno de futuras 

disputas eleitorais, reformas internas e estratégias 

de governabilidade. O ambiente político segue po-

larizado em alguns países, enquanto em outros 

cresce a busca por composições mais amplas, ca-

pazes de garantir estabilidade administrativa e res-

paldo no Congresso. 

 Também ganharam destaque as movimenta-

ções diplomáticas entre países vizinhos, sobretudo 

em temas ligados ao comércio, à segurança nas 

fronteiras e à cooperação econômica. A integração 

regional voltou ao centro das discussões, especial-

mente diante da necessidade de respostas conjun-

tas para questões como inflação, abastecimento 

energético e combate ao crime organizado. 

 Outro ponto relevante da semana foi o repo-

sicionamento político de algumas lideranças e go-

vernos, refletindo mudanças no equilíbrio ideológi-

co da região. Reformas econômicas, políticas de 

segurança pública e estratégias de aproximação 

internacional passaram a orientar os principais de-

bates, indicando um novo momento para a política 

latino-americana. 

 A expectativa é de que os próximos dias se-

jam decisivos para a consolidação dessas alianças 

e para a definição dos rumos políticos do continen-

te, em um ano marcado por disputas eleitorais, mu-

danças institucionais e novas articulações entre as 

principais economias da região. 

   

 

 

 

 

 

 

 A NASA marcou um novo capítulo na explo-

ração espacial ao lançar, com sucesso, a missão 

Artemis 2 na noite desta quarta-feira (1º). Trata-se 

do primeiro voo tripulado com destino à Lua no sé-

culo 21, encerrando um intervalo de 53 anos desde 

a última viagem humana ao satélite natural, realiza-

da pela histórica Apollo 17, em 1972. 

 A decolagem aconteceu às 19h35 (horário 

de Brasília), a partir da plataforma 39B do Kennedy 

Space Center, na Flórida. A cápsula Orion, nomea-

da “Integrity” pela tripulação, foi impulsionada pelo 

foguete SLS (Space Launch System), desenvolvido 

especialmente para as missões lunares do progra-

ma Artemis. 

 Segundo a agência espacial, o lançamento 

ocorreu dentro do previsto. Após a separação dos 

propulsores auxiliares e a conclusão da queima do 

primeiro estágio, pouco mais de oito minutos após 

a decolagem, a nave entrou na trajetória planejada. 

 Em entrevista coletiva após o lançamento, a 

Nasa informou que houve uma breve falha na co-

municação com os astronautas, mas o contato foi 

restabelecido rapidamente. O motivo da interrup-

ção ainda está sendo apurado. 

 A missão prevê uma série de manobras orbi-

tais nas primeiras horas de voo. Cerca de 49 minu-

tos após a decolagem, uma nova ignição do segun-

do estágio deve posicionar a cápsula em uma órbi-

ta com perigeu de 185 quilômetros e apogeu supe-

rior a 2.200 quilômetros. Em seguida, outra mano-

bra elevará esse ponto máximo para 70,4 mil quilô-

metros, equivalente a aproximadamente um sexto 

da distância até a Lua. 

 Três horas depois do lançamento, a cápsula 

Orion deverá se desacoplar do segundo estágio do 

SLS. Nesse momento, o comandante Reid Wise-

man e o piloto Victor Glover irão assumir o controle 

manual da nave para testes de aproximação e 

afastamento, etapa essencial para futuras opera-

ções de acoplagem em órbita, fundamentais para 

missões de pouso lunar previstas para os próximos 

anos. 

 A bordo também estão as especialistas de 

missão Christina Koch e Jeremy Hansen. Esta é a 

primeira vez que a cápsula Orion transporta astro-

nautas, já que na missão Artemis 1, em 2022, o 

voo foi realizado sem tripulação. 

 Entre os principais testes desta missão está 

a avaliação do sistema de suporte à vida, incluindo 

controle ambiental e equipamentos para exercícios 

físicos em microgravidade. A agência busca verifi-

car como os movimentos dos astronautas dentro 

do espaço reduzido da cápsula podem influenciar a 

estabilidade do veículo durante a viagem. 

 A etapa mais importante da missão está pro-

gramada para a noite desta quinta-feira (2), quando 

será realizada a chamada injeção translunar — ma-

nobra que dará o impulso final para a nave deixar a 

órbita terrestre e seguir rumo à Lua. 

 A expectativa é que o sobrevoo lunar acon-

teça no próximo dia 6, quando os astronautas esta-

rão a mais de 400 mil quilômetros da Terra, tornan-

do-se os humanos a viajar mais longe do planeta 

desde as missões Apollo. 

 Além do marco tecnológico, a missão tam-

bém entra para a história pela composição da tripu-

lação: Victor Glover será o primeiro astronauta ne-

gro a participar de uma viagem à Lua, Christina 

Koch a primeira mulher, e Jeremy Hansen o primei-

ro canadense a integrar essa jornada. 

 A Nasa projeta ampliar a frequência das mis-

sões do programa Artemis, com ao menos um lan-

çamento anual. O primeiro pouso tripulado na su-

perfície lunar está previsto para 2028, na missão 

Artemis 4, embora o cronograma ainda dependa de 

avanços tecnológicos e do desempenho dos módu-

los de pouso desenvolvidos pela Blue Origin e pela 

SpaceX. 

 Enquanto isso, a China também avança em 

seus planos e pretende realizar seu primeiro pouso 

tripulado na Lua antes de 2030, intensificando a 

nova corrida espacial entre as potências mundiais. 

  

NASA RETOMA VOOS TRIPULADOS À LUA APÓS 53 ANOS 
COM LANÇAMENTO DA ARTEMIS 2 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

AMÉRICA LATINA VIVE SEMANA DE FORTE  
MOVIMENTAÇÃO POLÍTICA E  
MUDANÇAS ESTRATÉGICAS 

https://www.cocapec.com.br/
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  Por Lucas Verzola  

TORCEDORES RAIZ!  

 No Panorama do Esporte, o quadro Torcedores Raiz mostra quem vive o 
futebol de verdade: a paixão que vem da arquibancada, das histórias de família 
e do amor pelo time. Aqui, o torcedor é o protagonista. 

Família Tasso: Onde o Verde Não é 
Cor, É Religião! 

 Num raro fenômeno que intriga 
até a comunidade científica 
(coincidentemente, toda composta 
por eles mesmos), a Família Tasso 
se reúne em mais um ritual sagrado: 
dia de jogo do Verdão no Allianz! No 
centro de tudo, como um verdadeiro 
sumo sacerdote do alviverdismo, está 
ele: Pedrinho Tasso, o patriarca, cuja 
pressão arterial só se mantém está-
vel quando o Palmeiras está ganhan-
do de pelo menos 2 a 0. Dizem que 
ele já tentou receitar “gol no primeiro 
tempo” como tratamento preventivo. 
Ao seu redor, seus herdeiros — não 
só do sobrenome, mas também da 
paixão desenfreada — formam uma 
junta médica altamente especializada 
em comentar arbitragem: * Dr. José 
Reinaldo, especialista em diagnosti-
car impedimentos “claramente inexis-
tentes” contra o Verdão; * Dr. Sergio 
Henrique, que desenvolveu uma tese 
sobre “sofrimento crônico em jogos 
fora de casa;  * Dr. André Luis, res-
ponsável pelo setor de gritaria tera-
pêutica direcionada à televisão.  E aí 
temos o Fernando, o caçula, ainda 
em formação… não na medicina, 
mas na arte de xingar o juiz com cria-
tividade e precisão cirúrgica. E claro, 
não poderia faltar Paula Eneida, que, 
a tiracolo com a família, já adotou o 
verde como cor oficial até do humor 
— sorrindo só depois de conferir o 
placar. Na foto, todos impecavelmen-
te trajados: camisas do Palmeiras, 
olhares tensos e aquela pose clássi-
ca de quem já sofreu mais do que de-
via por causa de um escanteio mal 
cobrado. O cenário? Allianz Parque. 
O clima? Misto de fé, nervosismo e 
uma leve suspeita de que, se o time 

não ajudar, vai ter consulta coletiva 
pós-jogo. Porque na Família Tasso é 
assim: pode faltar açúcar no café… 
mas fé no Verdão? Jamais  
 
Tal pai, tal filho: duas gerações uni-
das pelo drama corintiano 
 Na casa 
do Maurão, o 
café da manhã 
não começa 
com “bom dia”, 
começa com 
“vai, Corinthi-
ans!”. Mauro 
Robinson Tas-
so, pai raiz, 
acredita firme-
mente que 
qualquer pro-
blema da vida 
pode ser resol-
vido com duas coisas: fé… e um gol 
aos 45 do segundo tempo. Já João 
Pedro Tasso, adulto (no RG), mas 
emocionalmente dependente de re-
sultados do Timão, herdou tudo — 
menos a calma. Enquanto o pai as-
siste ao jogo sentado, mão no queixo, 
estilo técnico experiente, João Pedro 
já tá no terceiro infarto simulado an-
tes dos 20 minutos. “Relaxa, filho. Is-
so é Corinthians.” — “É justamente 
por isso que eu NÃO relaxo, pai!” 
Mauro tem histórias lendárias: jura 
que já viu o Corinthians ganhar jo-
gando mal, muito mal… absurdamen-
te mal. João Pedro ouve como se fos-
se conto mitológico, tipo dragão ou 
unicórnio — mas com mais sofrimen-
to. Os dois concordam em tudo, me-
nos na escalação. Mauro confia no 
técnico. João Pedro confia em si 
mesmo, no Twitter e em um cara ale-
atório chamado 
“@CorinthianoRaiz_1910”.  
No fim, independente do placar, 
acontece o ritual sagrado: 
pai e filho reclamando juntos, abraça-
dos, como se o técnico fosse um ini-
migo pessoal da família. Porque ser 
corintiano, na família Tasso, não é só 
torcer… é praticamente um esporte 
de resistência emocional. 

ELES FIZERAM HISTÓRIA COM A CAMISA DE 
FRANCA 

 

 O Sesi Franca Basquetebol Clube, uma das instituições mais tradicio-
nais do basquete brasileiro, teve ao longo de sua história, iniciada em 1959, 
diversos ídolos que marcaram época.  

 Aqui estão alguns dos nomes mais gloriosos que vestiram a camisa 
francana:  

 Hélio Rubens Garcia: O maior ídolo da história do clube. Atuou como 
jogador entre 1959 e 1983, conquistando 13 títulos, e posteriormente foi técni-
co vitorioso. Sua camisa número 8 foi aposentada em uma homenagem emoci-
onante. 

 Helinho Garcia (Hélio Rubens Garcia Filho): Filho de Hélio, teve uma 
trajetória marcante como jogador e é o técnico responsável por reconduzir o 
clube ao topo nacional e internacional, incluindo o título mundial/
intercontinental. 

 Valtinho: Armador histórico do Marathon Franca, conhecido por sua ha-
bilidade, passes "no-look" e dribles incríveis. 

 Dexter Shouse: Estrangeiro que se tornou ídolo e é frequentemente 
lembrado como um dos melhores que já vestiram a camisa do clube. 

 Tato López: Outro estrangeiro de destaque na galeria de ídolos franca-
nos. 

 Vargas: Pivô marcante na história do basquete francano. 

 David Jackson: Ídolo recente e fundamental nas campanhas de títulos 
do NBB e do Mundial, reconhecido pela torcida e homenageado pela cidade. 

 Lucas Dias: Atualmente um dos principais nomes da equipe, Lucas é 
ídolo da torcida e peça-chave no tri consecutivo do NBB. 

 Willian Drudi: Pivô que fez história no clube e é reconhecido como um 
ídolo que deixou sua marca. 

 Sandro Varejão: Ex-pivô que também prestou homenagens à história e 
à grandeza do Franca Basquete.  

 Ídolos na Gestão/História: 

 Pedroca: Técnico lendário que definiu o estilo de jogo da cidade.  

 Esses jogadores ajudaram a consolidar Franca como a "Capital do Bas-
quete" brasileiro, acumulando dezenas de títulos ao longo de mais de 65 anos 
de história.  

 

7 perguntas e respostas sobre esportes 
 

1.  Por que os jogadores de tênis soltam grunhidos? 

Porque, por mais estranho que pareça, isso ajuda a vencer! Calma, vai 
fazer total sentido quando você entender melhor a explicação… Muitos 
tenistas contam que, no momento de rebater a jogada vinda do lado ad-

versário, grunhir melhora a tacada. A tática também atrapalha o oponente, 
que não consegue ouvir o som da bola encostando na raquete. 

2.  Por que nadadores usam duas toucas? 

Aqui vai a resposta: a técnica da “touca dupla” aumenta a velocidade em 

água! E cada milésimo de segundo conta muito na natação.A primeira 
touca vem antes dos óculos e a segunda, logo em seguida, para segurar 
bem o acessório, facilitando o deslize na água e o desempenho. 

3.  Qual o motivo da maquiagem no nado sincronizado? 

Quem faz o nado sincronizado se maquia bastante para realçar as ex-
pressões faciais, afinal, caras e bocas contam muitos pontos na avaliação 
dos juízes, por isso, sombra, blush e tudo o mais bem colorido para deixar 
os traços bem visíveis! Para a produção não sair na água, o segredo está 

na aplicação de muita vaselina após a maquiagem, antes de cair na pisci-
na. 

4.  É verdade que existe um cabo de guerra na água? 

Sim! O esporte leva o nome de “Polish Dragon Boat Racing”, teve origem 

na Polônia e acontece dentro de um barco dragão. Ao contrário do cabo 
de guerra, ele não tem uma corda para ser puxada por cada um dos ti-
mes, mas vence quem remar mais! As equipes, com seis a oito participan-

tes de cada lado, remam até que uma delas faça o barco atravessar a li-
nha. 

5.  O que é o “salto de morte” e por que ele é considerado esporte? 

O death diving – ou salto da morte, em português, – é um esporte super 
radical nascido na Noruega, onde jovens atletas resolveram inserir acro-

bacias nos saltos ornamentais para dar aquela incrementada à modalida-
de. Nessa prática, o competidor deve pular de uma plataforma de 10 me-

tros direto para dentro da piscina, mas com estilo. Na categoria clássica, o 
segredo está em segurar braços e pernas na forma de “X” até cair na 
água, já no estilo livre, muitas acrobacias são esperadas pelos jurados. 

6.  Existe um futebol jogado só com a cabeça? 

O pior é que existe! Nesse esporte – não oficial –, o campo fica na altura 
do pescoço dos jogadores, que têm apenas a cabeça de fora. Para fazer 
ponto, o pulmão precisa estar bem preparado porque os participantes as-
sopram a bola em direção ao gol. Se você procurar por “futebol de cabe-

ça” na internet, vai encontrar várias gravações hilárias de partidas entre 
amigos. Assisti-las pode render umas boas risadas. Olha só! 

 7.  É verdade que as pessoas jogam futevôlei na Ásia? 

Não é bem assim. No sudeste da Ásia, existe um jogo chamado “Sepak 

Takraw”, que mistura futebol e vôlei e pode ser comparado ao futevôlei 
brasileiro em alguns aspectos, mas, na modalidade lá do outro lado do 
mundo, braços e mãos não podem ser usados e a bola deve passar por 

cima da rede depois de três toques. A flexibilidade dos atletas impressio-
na, tornando a prática quase um show de artes marciais, apesar de ela 
ainda parecer 

estar longe de 
virar esporte 
olímpico. Ali-
ás, confira al-

gumas curiosi-
dades sobre 
esse grande 

evento tam-
bém! 



Voz que atravessa gerações e se instala na memória 
afetiva da cidade, Valdes Rodrigues é parte viva da 

história de Franca. São mais de cinco décadas dedica-
das ao rádio, conduzidas com carisma, constância e uma 
conexão genuína com o público. No ar diariamente, 
transforma informação em companhia e rotina em afeto, 
consolidando-se como uma das vozes mais queridas e 
respeitadas da comunicação regional, com legado que 
emociona e permanece.  

1 

 Entre acordes e estraté-
gias, Renan Furini constrói uma 
trajetória marcada por autenticida-
de e propósito. Empresário e músi-
co, equilibra sensibilidade e lide-
rança com naturalidade, conduzin-
do projetos com identidade própria. 
Sua história é guiada por fé, disci-
plina e paixão pela vida, refletidas 
em tudo o que realiza. Mais do que 
empreender, imprime alma e ver-
dade, deixando marcas consisten-
tes e inspiradoras.  

2 

Visão estratégica e inteligência financei-
ra definem a atuação de Eduardo Attié. 

À frente da Attié Gestão & Finanças, desen-
volve soluções que impulsionam negócios 
com clareza, método e eficiência. Sua traje-
tória é marcada por consistência, credibili-
dade e resultados, refletindo um profissio-
nal que compreende o mercado e transfor-
ma planejamento em crescimento sólido, 
sustentável e duradouro.  

De Franca para o mundo, Ana Luiza Traja-
no transformou a gastronomia em expressão cultu-

ral de excelência. Chef, empresária e pesquisadora, 
construiu carreira reconhecida internacionalmente ao va-
lorizar ingredientes e saberes do Brasil. À frente do Insti-
tuto Brasil a Gosto, traduz tradição em sofisticação e 
identidade. Seu trabalho emociona porque nasce da raiz 
e se projeta como legado vivo da cultura brasileira. 

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 
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 Presença que comunica esti-
lo e personalidade, Amanda 

Carolina Cintra constrói uma tra-
jetória consistente no universo 
da moda e do lifestyle. Sua ima-
gem vai além da estética: ex-
pressa autenticidade, atitude e 
elegância natural. Com um pú-
blico fiel, traduz tendências com 
identidade própria, revelando 
uma mulher que inspira pela 
verdade e pela forma leve, se-

Entre sabores e afetos, Ana Laura Pucci Daoud constrói uma 
trajetória que encanta pela delicadeza e autenticidade. Gas-
tróloga apaixonada, à frente de projetos como Santa Vontade 
e Caldo & Cia, transforma o simples em experiência acolhe-
dora. Sua cozinha carrega identidade, técnica e sensibilida-
de, revelando uma profissional que cozinha com propósito e 
verdade. Em cada detalhe, imprime carinho e essência (sou 
fã de sua mãe), conquistando paladares com afeto.  

Cuidado, técnica e sensibilidade 
definem a trajetória da 

dr.ª Tarcyelle Nayara. Nutricionista 
dedicada, atua promovendo saúde e 
bem-estar com olhar humano e abor-
dagem personalizada. Seu trabalho 
vai além da orientação alimentar: aco-
lhe, orienta e transforma. Com atua-
ção em nutrição clínica e esportiva, 
constrói uma história marcada por 
compromisso genuíno com a qualida-
de de vida e equilíbrio de seus paci-
entes.  

 

 

 

 

 

 

 



  

Com talento único e um toque especial em 
cada detalhe, Ana Maria Chagas é referência 
quando o assunto é confeitaria. Dona de verda-
deiras mãos de fada, ela cria bolos e tortas que 
vão muito além do sabor — são experiências 
inesquecíveis que encantam todos os sentidos. 
Cada receita é preparada com carinho, dedicação 
e um cuidado que se reflete em cada pedaço. 
Seus doces não apenas adoçam momentos, mas 
tornam qualquer ocasião ainda mais especial e 
memorável. Seja para aniversários, casamentos, 
confraternizações ou qualquer tipo de evento, es-
colher Ana Maria Chagas é garantir qualidade, 
beleza e um sabor irresistível que conquista a to-
dos. Uma escolha perfeita para transformar sua 
celebração em algo simplesmente inesquecível!  
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A Sociedade Italiana de Franca tem a honra de 
registrar a posse de Larissa Tasso como sua mais 
nova associada, ocorrida em 28 de março. Na ima-
gem, Larissa está ao lado de seu avô, Pedro Tasso, 
diretor desta respeitável instituição, representando 
de forma significativa a continuidade dos valores, 
tradições e laços familiares que sustentam a história 
da entidade. A Sociedade Italiana de Franca deseja 
à nova associada uma trajetória marcada pelo enga-
jamento e pela valorização de nossas raízes cultu-
rais. Parabéns à Larissa.  

O renomado médico vascular Dr. 
Adriano Faleiros Pimenta é refe-
rência quando o assunto é cuida-
do, precisão e dedicação à saúde. 
Com uma trajetória marcada pela 
excelência e compromisso com 
seus pacientes, ele se destaca 
não apenas pelo conhecimento 
técnico, mas também pela aten-
ção humana que faz toda a dife-
rença. Em breve, teremos a honra 
de recebê-lo no programa Família 
Verzola Recebe, em uma entre-
vista especial que promete ser tão 
interessante quanto esclarecedo-
ra. Um encontro imperdível com 
um profissional que inspira confi-
ança e admiração. 

Um registro especial de reconhecimento e admiração à 
altamente capacitada advogada e Presidente da FEAPAES
-SP (Federação das APAEs do Estado de São Paulo), Dra. 
Cristiany de Castro, que recentemente foi homenageada 
com o título de Cidadã Francana pela Câmara Municipal de 
Franca — honraria mais do que merecida por sua trajetória 
marcada pelo compromisso, competência e dedicação à 
inclusão e à defesa dos direitos das pessoas com deficiên-
cia. Na foto, Dra. Cristiany está ao lado da também reno-
mada advogada e Presidente da OAB Franca, Dra. Luiza 
Gouvêa, outra grande referência no meio jurídico, fortale-
cendo ainda mais o simbolismo deste encontro entre lide-
ranças femininas que tanto contribuem para a sociedade. 
Um momento que celebra não apenas conquistas individu-
ais, mas o impacto transformador de profissionais que fa-
zem a diferença em suas áreas de atuação.  

18
 an

os 
  

Celebrar a vida de pessoas especiais é re-
conhecer trajetórias que inspiram e fazem a 
diferença. No último dia 1º de abril, tivemos 
a alegria de comemorar o aniversário de 
Fernando Rached Jorge — um nome que se 
destaca não apenas pela competência, 
mas, sobretudo, pelo dinamismo, entusias-
mo e dedicação incansável. À frente da 
ACIF (Associação do Comércio e Indústria 
de Franca), Fernando vem conduzindo um 
trabalho verdadeiramente admirável, pauta-
do pela visão estratégica, pelo compromisso 
com o desenvolvimento e pelo fortalecimen-
to do setor empresarial. Sua liderança firme 
e ao mesmo tempo inspiradora tem sido 
fundamental para impulsionar iniciativas que 
valorizam o comércio e a indústria, contribu-
indo diretamente para o crescimento de to-
da a nossa comunidade. Mais do que um 
presidente atuante, Fernando é um exemplo 
de engajamento, determinação e espírito 
colaborativo — qualidades que o tornam 
respeitado e admirado por todos que têm o 
privilégio de conviver com ele. Que este no-
vo ciclo seja repleto de conquistas ainda 
maiores, saúde, realizações e muitas opor-
tunidades de continuar fazendo a diferença. 
Parabéns, Fernando!  

Carlinho Petrópolis Farmácia vem se desta-
cando no Legislativo Francano com um traba-
lho sério, presente e comprometido com a po-
pulação. Sua atuação tem chamado atenção e 
fortalecido seu nome, que já começa a ser co-
gitado como uma possível candidatura à Pre-
feitura nas próximas eleições municipais. Um 
reconhecimento natural de quem faz a dife-
rença.  

Os irmãos Dr. Carlos e Dr. Felipe Gas-
paroto são referência de excelência e 

dedicação no universo jurídico. À frente 
da Gasparoto Advogados, constroem uma 
trajetória marcada por competência, ética 
e resultados sólidos. Com visão estratégi-
ca e compromisso inabalável com seus 
clientes, transformaram o escritório em 
sinônimo de sucesso e credibilidade.  



VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E SAÚDE MENTAL: CRISES QUE SE ENTRELAÇAM 

 Apesar de termos mais 

informação, evolução na medici-

na e maior acesso a tratamentos, 

a saúde mental tornou-se uma 

das maiores preocupações no 

Brasil contemporâneo. Em 2024, 

foram registrados 472.328 afasta-

mentos por ansiedade e depres-

são, quase meio milhão de traba-

lhadores em licença médica, o 

maior número em uma década. 

 Esse dado revela um pa-

radoxo inquietante: como explicar 

o crescimento da epidemia de 

transtornos mentais em um cená-

rio de avanços médicos e maior 

visibilidade sobre o tema? 

O paradoxo da saúde mental 

 A resposta não é simples. 

Embora haja mais informação 

disponível, avanços na medicina 

e maior acesso a tratamentos, os 

fatores abaixo ajudam a compre-

ender o aumento dos casos: 

 Informação ≠ prevenção: 

conhecer sobre saúde mental 

não garante práticas de autocui-

dado; muitas vezes o excesso de 

informação gera ansiedade e 

sensação de insuficiência. 

 Avanços médicos não eli-

minam causas sociais: tratamen-

tos estão disponíveis, mas não 

resolvem problemas estruturais 

como desigualdade, violência 

urbana e precarização do traba-

lho. 

 Maior diagnóstico e visibi-

lidade: parte do aumento se deve 

ao fato de que hoje há mais reco-

nhecimento e registro oficial dos 

transtornos, o que antes era sub-

notificado. 

 Cultura da performance: 

em uma sociedade que valoriza 

produtividade extrema, descanso 

e equilíbrio emocional são vistos 

como secundários. 

 Esses elementos revelam 

como o ambiente de trabalho, a 

economia, a vida digital e as 

transformações sociais moldam o 

bem-estar emocional da popula-

ção. Entre os principais pontos 

que ajudam a compreender essa 

epidemia estão: 

 Sobrecarga no trabalho 

— 7 em cada 10 profissionais 

relatam sentir-se emocionalmen-

te exaustos diante de jornadas 

extensas e alta cobrança por pro-

dutividade. 

 Insegurança econômica, 

marcada por inflação, desempre-

go e instabilidade financeira. 

 Hiperconectividade digital, 

que traz excesso de estímulos, 

pressão por performance online e 

comparações sociais constantes. 

 Estigma persistente, que 

ainda dificulta a busca por ajuda 

psicológica. 

 Rápidas mudanças soci-

ais, como urbanização acelerada, 

isolamento e crises políticas. 

 Impacto pós-pandemia, 

que deixou marcas duradouras 

em termos de luto, insegurança e 

adaptação ao trabalho remoto. 

 Juntos, esses fatores 

compõem um cenário de vulnera-

bilidade que explica, em grande 

parte, a escalada dos transtornos 

mentais no país. 

O impacto da violência domés-

tica 

 Além das questões socio-

econômicas, há outra epidemia 

que interfere diretamente na saú-

de mental dos brasileiros: o cres-

cimento exponencial da violência 

contra mulheres, o aumento dos 

feminicídios e dos crimes de gê-

nero. Nesse contexto, a crise de 

saúde mental e a violência do-

méstica não podem ser analisa-

das de forma isolada. Elas se 

entrelaçam em um ciclo de dor e 

vulnerabilidade: a violência do-

méstica gera traumas psicológi-

cos profundos, que alimentam a 

crise de saúde mental, ampliando 

afastamentos do trabalho, sobre-

carregando o sistema de saúde e 

reforçando um problema social 

que vai muito além da esfera indi-

vidual. 

 Em 2024, o Brasil regis-

trou mais de 1.500 feminicídios e 

centenas de milhares de denún-

cias de agressões físicas, psico-

lógicas e patrimoniais. O lar, que 

deveria ser espaço de proteção, 

torna-se para muitas mulheres e 

crianças um ambiente de medo e 

trauma. As consequências psico-

lógicas são devastadoras: vítimas 

de violência doméstica apresen-

tam taxas muito mais altas de 

depressão, ansiedade e transtor-

no de estresse pós-traumático 

(TEPT). Muitas precisam de afas-

tamento do trabalho, ampliando 

os números da epidemia de saú-

de mental. 

 O impacto não se restrin-

ge às vítimas diretas. Filhos que 

presenciam agressões carregam 

marcas emocionais que podem 

se manifestar em problemas de 

comportamento, dificuldades es-

colares e transtornos mentais na 

vida adulta.  

 Assim, a violência domés-

tica e a crise de saúde mental 

funcionam como espelhos que 

refletem a fragilidade da nossa 

sociedade, criando um ciclo de 

dor que atravessa lares, ambien-

tes de trabalho e instituições. 

 Não se trata apenas de 

números ou estatísticas: é a vida 

de milhões de pessoas marcada 

por traumas, inseguranças e um 

sentimento coletivo de desampa-

ro. Reconhecer essa conexão é 

mais do que um exercício de 

análise; é um chamado urgente 

para que o Brasil enfrente, de 

forma integrada, duas das maio-

res crises do nosso tempo. 

Desafios estruturais 

 O enfrentamento da crise 

de saúde mental no Brasil esbar-

ra em riscos e desafios estrutu-

rais que vão muito além dos nú-

meros de afastamentos. A desi-

gualdade regional limita o acesso 

a serviços especializados, espe-

cialmente nas regiões Norte e 

Nordeste; o subfinanciamento 

mantém o orçamento da saúde 

mental aquém da demanda cres-

cente; o estigma cultural ainda 

impede que muitas pessoas bus-

quem ajuda; e a sobrecarga do 

SUS, sem expansão proporcional 

da rede, compromete a qualidade 

do atendimento. 

 Com políticas integradas, 

investimento em prevenção e 

mudança cultural, o Brasil pode 

transformar dor em cuidado e 

sofrimento em dignidade. O futu-

ro depende da nossa capacidade 

de agir coletivamente, criando 

estratégias que unam saúde, 

educação e trabalho. 

Caminhos possíveis 

 Entre os caminhos apon-

tados estão: 

 Programas escolares e 

comunitários de prevenção. 

 Uso da tecnologia como 

aliada, ampliando teleatendimen-

to e aplicativos de apoio psicoló-

gico. 

 Apoio às empresas, com 

incentivos fiscais para programas 

corporativos de saúde mental. 

 Mas não basta apenas 

ampliar serviços. É necessária 

uma mudança estrutural no país, 

que ofereça mais segurança e 

estabilidade financeira à popula-

ção. Isso inclui repensar a cultura 

de competitividade extrema no 

mercado de trabalho, reduzir a 

dependência de tecnologia como 

“dopamina barata” e valorizar 

mais a arte e os vínculos huma-

nos. 

 Garantir segurança públi-

ca às mulheres e à sociedade 

como um todo é essencial. Só 

assim cada vida poderá ser pro-

tegida e cada mente terá espaço 

para progredir sem medo, rom-

pendo de vez o ciclo que une vio-

lência doméstica e crise de saú-

de mental. 

 O Brasil precisa de políti-

cas integradas, investimentos 

consistentes e uma mudança cul-

tural que valorize a dignidade de 

cada cidadão. Não basta tratar 

sintomas: é necessário enfrentar 

desigualdades, reduzir a competi-

tividade tóxica e garantir segu-

rança às mulheres e à sociedade. 

 Só assim poderemos 

transformar sofrimento em cuida-

do e construir um futuro mais hu-

mano e equilibrado. 
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Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 

Instagram: @robertapedro.advparaelas 

O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

CONTAS EM MARKEPLACES: CADASTRO OU PATRIMÔNIO COMERCIAL? 

Ainda encontramos empresá-

rios que enxergam suas contas em 

marketplaces como simples cadas-

tros operacionais. Um login para 

anunciar produto, responder cliente 

e despachar pedido. Essa visão já 

ficou pequena. Em muitos casos, a 

conta virou parte do patrimônio co-

mercial da empresa. 

No comércio digital, vender 

não depende só de ter produto. De-

pende de ser visto, de transmitir 

confiança, de aparecer como opção 

viável num ambiente em que a pla-

taforma organiza o que o consumi-

dor encontra, compara e escolhe. 

Quando essa posição é abalada, o 

efeito pode bater no faturamento, 

na previsibilidade e no valor do ne-

gócio. 

Dentro de um marketplace, o 

seller (vendedor) não disputa ape-

nas preço, prazo e qualidade. Dis-

puta visibilidade, reputação e espa-

ço num ambiente regido por crité-

rios privados. A conta deixa de ser 

ferramenta neutra e passa a ser a 

forma concreta pela qual a empresa 

existe comercialmente dentro da-

quela plataforma. 

Com o tempo, ela acumula 

histórico: avaliações, métricas de 

desempenho, taxa de resposta, pa-

drão logístico, recorrência, investi-

mento em mídia. Isso reduz atrito, 

melhora conversão e sustenta ven-

das com mais estabilidade. A conta 

madura vale porque concentra re-

putação legível. E reputação legível 

vende. 

O valor não está só no que ela 

já faturou. Está na posição conquis-

tada: a biografia comercial que o 

sistema reconhece e o consumidor 

percebe. O seller trabalha, entrega, 

resolve problemas, absorve custos, 

investe. A conta transforma esse 

esforço em distinção visível. E dis-

tinção visível tem valor econômico 

concreto. 

O erro é tratar isso como se-

cundário, só porque não aparece 

no estoque ou na nota fiscal. Mas 

aparece na prática. Uma conta anti-

ga, estável e bem avaliada tende a 

converter melhor e competir com 

menos dependência de guerra de 

preço. Ela carrega memória de de-

sempenho. E memória de desem-

penho vende. 

Pense numa loja que passou 

anos construindo presença num 

grande marketplace. Aprendeu a 

embalar melhor, reduziu atrasos, 

investiu em anúncio, conquistou bo-

as avaliações. O produto pode ser 

parecido com o de dezenas de con-

correntes — mas a conta já não é 

igual. Ela ganhou prioridade prática 

aos olhos do sistema e do consumi-

dor. Se a conta some, a empresa 

perde histórico, confiança acumula-

da e posição comercial. Recomeçar 

"do zero" não é simples troca de 

cadastro. É perda real de patrimô-

nio competitivo. 

Por isso, uma suspensão, blo-

queio ou rebaixamento de alcance 

não podem ser tratados como mero 

aborrecimento técnico. O dano po-

de ser patrimonial — não porque a 

empresa perdeu um login, mas por-

que perdeu parte da estrutura que 

fazia seu negócio ser encontrado, 

comparado e escolhido. 

Parte do patrimônio empresari-

al já não está apenas na marca, no 

estoque ou na clientela direta. Está 

também na visibilidade acumulada 

dentro de territórios privados con-

trolados por terceiros. A plataforma 

mede desempenho, distribui exposi-

ção e transforma reputação em tra-

ção comercial — o que lhe dá poder 

sobre a tradução econômica da 

confiança. 

Essa tradução não é neutra. 

Depende de métricas internas e re-

gras que o seller conhece muitas 

vezes apenas por aproximação. O 

empresário investe em operação, 

atendimento e logística.  

as a conversão desse esforço 

em posição visível depende de uma 

arquitetura que não controla.  

O ativo é dele. Sua legibilida-

de, porém, depende de soberania 

alheia. 

Isso não é razão para demoni-

zar os marketplaces. Eles geram 

escala, concentram demanda e aju-

dam muita empresa a crescer.  

O ponto é entender que essa 

conveniência tem custo estrutural.  

Quando a conta vira patrimô-

nio comercial, o risco deixa de ser 

apenas operacional. Passa a ser 

estratégico. 

A pergunta correta não é se a 

conta é apenas cadastro, mas sim 

quanto do valor do seu negócio ho-

je já depende de um ambiente que 

não é próprio. No comércio digital, 

aparecer bem deixou de ser deta-

lhe: virou patrimônio. 

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 

mailto:@robertapedro.advparaelas


 

 

 

 

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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TEREZA, EMPODERADA NA TERRA, HERDEIRA DO CÉU. SEGUNDA PARTE 

  

 Realizando o passo a passo, apertou a barriga, massageou e concluiu que a criança estava na posição fetal, e em seguida, com uma voz fir-

me, disse a Biú: 

 — Pode fazer força absoluta. 

 Uma das comadres ficou atrás limpando o suor do rosto, acalmando e incentivando Madinha; a outra entregava os instrumentos nas mãos da 

parteira. 

 Biú demonstrou muita força naquele momento, pois em seu conceito a situação traria grandes surpresas pela frente e que poderia ser tão difí-

cil, porém, apenas com uma única imposição de força, a criança saiu completamente para fora, recebendo um tapinha de leve nas costas; e em segui-

da chorou, ainda no colo de Ana, que recebeu a tesoura e cortou o cordão umbilical. A comadre veio ao encontro pegando a criança, levou-a direto 

para a bacia com água morna que já estava preparada para dar o banho, cobriu-a com um pano velho, que era a camisa de Dozinho que foi rasgada e 

utilizada como manta. 

 A parteira fez a higiene em Biú, colocou a criança ao lado, deitada, e já apoiando a boca na mama da mãe para ser amamentada, não pôde 

conter o elogio à Biú, “é uma criança saudável, sem sequelas, linda e calma!” 

 Passados alguns instantes, aconteceu algo extraordinário, a cidade ficou três dias sem que aparecesse o sol e a lua, houve um longo eclipse, 

somente a escuridão reinava sobre o céu naqueles dias. 

 Tiveram que utilizar lampiões e candeeiros para clarear a escuridão, ninguém mais sabia se era dia ou noite. Um ser tão iluminado, com desti-

no de propósito, nasceu, o dia que marcaria a história daquela cidade. 

 Escutou-se uma batida na porta, era Lozina, que já estava com o pirão pronto em um prato de esmalte azul claro, colocou algumas colheres de 

caldo na boca de Biú para o fortalecimento e reposição de energia. 

 Passadas umas duas horas, tudo concl uído, a porta do quarto foi aberta, Ana estava orgulhosa por ter realizado um trabalho que Deus lhe so-

licitou e capacitou para fazer, disse a Dozinho, que estava de costas na janela olhando para rua: 

 — Compadre! Nasceu, e é mulher, tudo ocorreu bem. 

 Neste momento, o sorriso largo de um pai  maravilhoso saiu alegremente; com delicadeza entrou no quarto, dando um beijo na face de sua 

esposa. 

 — Deus abençoe, mulher! 

Por Alex F. Gonçalves  
 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

Casa de Lugares  

 

 

 

 

 

Pelas portas das horas fogem, 

Vão histórias, murcham flores, 

Pela garganta do tempo, 

A espera dilacera amores. 

 

Pelo espaço dos ventos, vão,  

Vão canções esvaziadas, 

Na ilusão, céus diluídos, 

Paisagens não irrigadas. 

 

 

 

 

 

 

 

Pelas histórias tardias partem, 

Vão futuros que nunca serão, 

Nas ondas do mar pensante, 

A verdade é areia, ilusão. 

 

Pelos sonhos as portas abrem 

Esperança e insanidade, 

No tempo o pensamento 

É um prisioneiro em liberdade. 



  

TEMPO E REALIDADE: VAMOS REFLETIR! 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 Interpretar o tempo e suas 

múltiplas realidades é, antes de 

tudo, um exercício de ampliar a 

própria consciência. A maneira 

como organizamos passado, pre-

sente e futuro não é apenas uma 

descrição do universo, mas uma 

construção da mente humana 

para dar sentido à experiência de 

existir. Quando olhamos para o 

passado como uma linha única, es-

tamos reconhecendo nele um território já consolidado. Tudo o que aconteceu seguiu um único caminho — escolhas 

foram feitas, eventos ocorreram, e essa sequência forma uma narrativa contínua. É por isso que conseguimos nos 

lembrar do passado: ele está registrado, ainda que de forma imperfeita, na memória. Contudo, essa “linha única” não 

é absoluta; ela é reinterpretada constantemente. O passado não muda em seus fatos, mas muda em seu significado. 

 Em contraste, o futuro se abre como um cone de possibilidades. Essa imagem é poderosa porque transmite a 

ideia de expansão e multiplicidade. A cada instante, inúmeras realidades potenciais se desdobram à nossa frente. Ca-

da decisão, por menor que pareça, elimina possibilidades e fortalece outras, estreitando gradualmente esse cone até 

que uma única linha — o novo passado — se estabeleça. O futuro, portanto, não pode ser lembrado porque não exis-

te de forma definida. Ele é um campo de probabilidades, um espaço onde a imaginação atua como ferramenta de ex-

ploração. Quando projetamos o futuro, estamos navegando por cenários possíveis, mas nunca por algo que já esteja 

fixado. 

 Essa dinâmica entre passado e futuro revela algo essencial: vivemos constantemente entre o que já se tornou 

concreto e o que ainda é puro potencial. E é justamente nesse ponto que surge o paradoxo do presente. Diferente do 

passado e do futuro, o presente não possui forma estável. Ele não pode ser representado como linha ou cone, pois 

não se estende no tempo. É um instante sem duração, um ponto que escapa no exato momento em que tentamos 

capturá-lo. Quando dizemos “agora”, esse agora já não existe mais — tornou-se passado. Se tentamos antecipá-lo, 

ele ainda não chegou — é futuro. 

 Isso leva a uma conclusão inquietante: o presente, embora seja o único ponto onde a vida acontece, não pode 

ser observado diretamente como algo fixo. Ele é mais uma passagem do que um estado. Ainda assim, é nele que re-

side todo o poder de transformação. Mesmo sendo infinitesimal, o presente é o ponto onde escolhas são feitas, onde 

intenções se tornam ações e onde o futuro começa a colapsar em uma única realidade. 

 Interpretar o tempo sob essa perspectiva também nos convida a repensar a ideia de realidade. Se o passado é 

uma linha e o futuro um campo de possibilidades, então a realidade não é algo rígido, mas um fluxo contínuo de atua-

lizações. A cada instante, o que era possibilidade se torna fato, e o que era desconhecido se torna memória. Nesse 

sentido, viver é participar ativamente da construção da realidade. 

 Há ainda uma dimensão mais profunda nessa reflexão: a consciência. É ela que organiza o tempo dessa manei-

ra. Sem memória, não haveria passado; sem imaginação, não haveria futuro. E sem percepção, o presente sequer 

seria cogitado. Isso sugere que o tempo, como o entendemos, pode ser menos uma propriedade objetiva do universo 

e mais uma interface pela qual a mente interpreta a existência. 

 Assim, compreender o tempo não é apenas entender sua estrutura, mas reconhecer nosso papel dentro dele. 

Somos, ao mesmo tempo, observadores e participantes — seres que carregam uma linha de memórias, exploram um 

cone de possibilidades e habitam um instante que nunca pode ser retido. E talvez seja exatamente nessa tensão en-

tre o fixo, o possível e o efêmero que reside o verdadeiro mistério da realidade.  

 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera


SÉRIE “MEMÓRIA FRANCANA” 

   FRANCA, 05 A 12 DE ABRIL DE 2026   ANO I / Nº 44 
19  

A MARIA-FUMAÇA DA MOGIANA E OS TRILHOS QUE 

TRANSFORMARAM A CIDADE 
 

 Chegada da 

ferrovia impulsionou o desenvolvimento de Franca e marcou uma nova 

era econômica e social no interior paulista 

 Na série Memória Francana, que resgata os principais marcos his-

tóricos do município, a ferrovia ocupa um capítulo fundamental. Muito 

além de um meio de transporte, a chamada Maria-Fumaça da Mogiana 

simboliza progresso, integração e transformação. Foi por meio dos trilhos 

da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro que Franca se conectou a 

outras regiões do Estado e passou a integrar, de forma mais intensa, o 

cenário econômico paulista. 

 A chegada da ferrovia, no final do século XIX, mudou completa-

mente a dinâmica da cidade. Até então dependente de rotas terrestres 

lentas e difíceis, Franca passou a contar com um sistema de transporte 

mais rápido e eficiente, capaz de escoar produção e trazer mercadorias 

com maior regularidade. 

 

   Os trilhos do progresso 

 

 A expansão da Companhia Mogiana pelo interior de São Paulo foi impulsionada principalmente pela economia cafeeira. Franca, inserida nesse contex-

to, tornou-se um ponto estratégico da ferrovia, recebendo uma estação que rapidamente se transfor-

mou em um dos principais centros de movimentação da região. 

 

 A Maria-Fumaça, locomotiva a vapor que soltava fumaça intensa e marcava presença com seu 

apito característico, passou a fazer parte da rotina da cidade. Mais do que transportar cargas, ela le-

vava passageiros, sonhos e oportunidades, aproximando Franca de centros maiores como Campinas 

e São Paulo. 

 

  Economia em movimento 

 

 Com a chegada dos trilhos, o escoamento do café — principal produto da época — tornou-se 

mais eficiente, fortalecendo a economia local. Além disso, a ferrovia facilitou a chegada de insumos, 

mercadorias e novas tecnologias, contribuindo para o crescimento do comércio e, posteriormente, da indústria. 

 

 A estação ferroviária virou um ponto de intensa movimentação, reunindo trabalhadores, comerciantes e viajantes. Era ali que se encontravam diferen-

tes histórias, reforçando o papel da ferrovia como elo entre Franca e o restante do país. 

 

      Impacto social e cultural 

 

 A presença da Maria-Fumaça também trouxe mudanças profundas no cotidiano da popula-

ção. Viagens que antes levavam dias passaram a ser feitas em horas, permitindo maior circulação 

de pessoas e ideias. Famílias se reuniam na estação para embarques e despedidas, transformando 

o local em um espaço carregado de emoção. 

 

 A ferrovia também contribuiu para a formação de bairros ao redor dos trilhos e para a ex-

pansão urbana da cidade, redefinindo o mapa de Franca ao longo do tempo. 

 

  Declínio e memória 

 

 Com o avanço das rodovias e dos transportes rodoviários ao longo do século XX, o prota-

gonismo da ferrovia foi diminuindo gradualmente. A Maria-Fumaça deixou de circular com a mes-

ma intensidade, e muitos trechos acabaram desativados. 

 

 Apesar disso, a memória da Mogiana permanece viva no imaginário da população. Para 

muitos francanos, o som do trem e a imagem da locomotiva a vapor ainda representam uma épo-

ca de crescimento e transformação. 

 

  Patrimônio histórico 

 

 Hoje, o legado da Companhia Mogiana e da Maria-Fumaça é reconhecido como 

parte importante da história de Franca. A ferrovia ajudou a moldar a cidade, impulsionando 

sua economia e conectando-a ao desenvolvimento do Estado de São Paulo. 

 

 Na série Memória Francana, relembrar a Maria-Fumaça é revisitar um tempo em 

que os trilhos guiavam o futuro — e em que cada apito anunciava novas possibilidades. 
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A semana começa com muita ener-
gia e iniciativa. Projetos que estavam 
parados tendem a ganhar força, prin-
cipalmente no trabalho e nos negó-
cios. É um período favorável para 
tomar decisões importantes e mos-
trar liderança, mas será essencial 
agir com estratégia para não atrope-
lar processos. 
Na vida afetiva, o momento pede 
mais diálogo e menos impulsividade. 
Para quem está em um relaciona-
mento, pequenas conversas podem 
evitar desgastes. Já os solteiros po-
dem viver encontros intensos e ines-
perados. 

Os próximos dias favorecem estabili-
dade e planejamento financeiro. As-
suntos ligados a dinheiro, compras e 
investimentos ganham destaque, e a 
semana pode trazer boas oportuni-
dades de crescimento profissional. 
No campo emocional, será importan-
te equilibrar segurança e sentimen-
tos. Evite guardar tudo para si. Con-
versas sinceras com pessoas próxi-
mas podem fortalecer vínculos e tra-
zer mais tranquilidade. 

A comunicação será o ponto forte da 
semana. Reuniões, entrevistas, ne-
gociações e contatos profissionais 
tendem a fluir bem. Sua capacidade 
de adaptação estará em alta, favore-
cendo novas oportunidades. 
No amor, o período pede leveza e 
espontaneidade. É uma boa semana 
para retomar conversas, esclarecer 
mal-entendidos e se aproximar de 
alguém especial. 

A semana traz foco na vida profissi-
onal e nos objetivos de longo prazo. 
Você pode receber reconhecimento 
por esforços recentes ou enxergar 
novos caminhos para crescer na 
carreira. 
No lado pessoal, será importante 
cuidar mais de si mesmo e da famí-
lia. Momentos dentro de casa ten-
dem a ganhar significado especial, 
favorecendo reconciliações e deci-
sões importantes. 

 
 
Os astros favorecem visibilidade e 
protagonismo. É uma ótima semana 
para mostrar talento, assumir novos 
desafios e buscar destaque em pro-
jetos importantes. 
Na vida afetiva, o magnetismo estará 
em alta. Relacionamentos ganham 
intensidade, e os solteiros podem 
atrair pessoas interessantes. Apenas 
cuide para não deixar o orgulho in-
terferir. 

 
 
Organização e produtividade serão 
suas maiores aliadas. A semana fa-
vorece planejamento, rotina e solu-
ção de pendências que estavam 
causando preocupação. 
No campo emocional, é hora de fle-
xibilizar um pouco as expectativas. 
Nem tudo precisa sair exatamente 
como planejado. Permitir-se mais 
leveza fará diferença. 

 
 
A semana destaca relacionamentos 
e parcerias. Seja no trabalho ou na 
vida amorosa, acordos e decisões 
em conjunto estarão em evidência. 
O momento pede equilíbrio entre su-
as vontades e as necessidades do 
outro. Boas conversas podem forta-
lecer laços e abrir portas para novas 
conexões. 

 
 
Os próximos dias serão intensos e 
transformadores. Mudanças no am-
biente profissional ou familiar po-
dem exigir postura firme e decisões 
rápidas. 
Na vida amorosa, a profundidade 
emocional estará ainda maior. Apro-
veite para fortalecer a confiança e 
evitar ciúmes ou interpretações pre-
cipitadas. 

 
 
 
Semana positiva para viagens, estu-
dos e novos planos. A energia favo-
rece expansão, criatividade e entusi-
asmo com projetos futuros. 
No amor, o período traz mais leveza 
e vontade de viver novas experiên-
cias. Para os solteiros, encontros ca-
suais podem surpreender. 

 
 
 
A vida financeira e os compromissos 
profissionais ganham destaque. A 
semana é favorável para estruturar 
metas e colocar a vida em ordem. 
No lado emocional, será importante 
reservar tempo para descanso e 
convivência familiar. O equilíbrio en-
tre trabalho e vida pessoal será es-
sencial. 

 
 
 
A semana favorece ideias novas, 
inovação e contatos importantes. 
Projetos ligados à comunicação, tec-
nologia e criatividade tendem a se 
destacar. 
No amor, há chance de conversas 
decisivas. Quem está em um relaci-
onamento pode viver um momento 
de renovação. 

 
 
 
Os próximos dias pedem sensibili-
dade e atenção às emoções. Intui-
ção forte pode ajudar em decisões 
importantes, principalmente no cam-
po pessoal. 
Na vida afetiva, será uma semana 
de conexão emocional profunda. 
Aproveite para fortalecer laços e se 
aproximar de quem realmente im-
porta. 

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da Lua em abril de 2026 
 
Lua Cheia:       01 de abril — às 23h12 
Quarto Minguante:   10 de abril — às 18h21 
Lua Nova:       17 de abril — às 16h45 
Quarto Crescente:   23 de abril — às 23h36 

De 05/04 à 11/04 

 
 

A receita da semana é: Bacalhoada de forno tradicional  
 Com a chegada da Páscoa, a mesa ganha um significado ainda mais especial, reunindo família, tradição e 

sabores que marcam a data. Entre os pratos mais clássicos desse período, o bacalhau ocupa lugar de destaque, 

trazendo à celebração um toque de afeto e sofisticação. Mais do que uma refeição, é um momento de partilha, re-

novação e união entre pessoas queridas. 

 Para tornar o almoço de Páscoa ainda mais saboroso, a bacalhoada de forno é uma excelente escolha. Fácil 

de preparar e cheia de sabor, ela combina ingredientes tradicionais que agradam a todos, transformando a ocasião 

em uma experiência inesquecível à mesa. 

Ingredientes 
 
1 kg de bacalhau dessalgado 

4 batatas médias cortadas em rodelas 

2 cebolas em rodelas 

1 pimentão vermelho em tiras 

1 pimentão amarelo em tiras 

2 tomates em rodelas 

3 ovos cozidos 

azeitonas pretas a gosto 

azeite de oliva 

alho picado 

salsinha 

pimenta-do-reino a gosto 

 

 

Modo de Preparo 
 
 
 

 Cozinhe as batatas por cerca 

de 10 minutos, apenas para 

pré-cozinhar. 

 Em uma travessa, faça uma 

camada de batatas. 

 Coloque o bacalhau por cima 

em postas ou em lascas. 

 Acrescente cebola, tomate, pimentões e as azeitonas. 

 Regue generosamente com azeite e adicione alho e pimenta. 

 Leve ao forno preaquecido a 200 °C por cerca de 30 a 40 minutos. 

 Finalize com ovos cozidos em rodelas e salsinha picada. 



 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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VAGA DE COZINHEIRA - ÁREA CENTRAL  

 
INFORMAÇÕES DA VAGA: 
SALÁRIO: R$ 2791 + BENEFÍCIOS 
ESCALA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA 
(HORÁRIO COMERCIAL)  

PREPARAR REFEIÇÕES DIÁRIAS 
(ALMOÇO, LANCHES E BOLOS) 
COZINHAR PARA GRUPO DE PESSOAS 
CONFORME CARDÁPIO 
CONTROLAR E ARMAZENAR ALIMENTOS 

CORRETAMENTE 
AUXILIAR NO CONTROLE DE ESTOQUE DE 
INGREDIENTES 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 

  E-MAIL: CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300, 
 
AUXILIAR DE LIMPEZA - JARDIM PLANAL-
TO  

 INFORMAÇÕES DA VAGA: 
SALÁRIO : R$ 2.168,35 + VA + VT + COMIDA 
NO LOCAL E ENTRE OUTROS 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 

  E-MAIL : CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300 
 
CUIDADOR(A) DE IDOSOS - JARDIM PLA-
NALTO 

 
INFORMAÇÕES DA VAGA: 
SALÁRIO : R$ 2.168,35 + BENEFÍCIOS 
ESCALA : 6X1 DAS 6H30 ÁS 14H50  
  REQUISITO: NÃO É NECESSÁRIO EXPE-

RIÊNCIA — OFERECEMOS TREINAMENTO! 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 
  E-MAIL : CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300 

 
FONOAUDIÓLOGO(A) – LAR DE IDOSOS | 
JARDIM PLANALTO 
 
REQUISITOS:  
FORMAÇÃO EM FONOAUDIOLOGIA 

EXPERIÊNCIA COM PACIENTES GERIÁTRI-
COS 
CONHECIMENTO EM REABILITAÇÃO COG-
NITIVA E COMUNICAÇÃO 
CONHECIMENTO EM AVALIAÇÃO E REABI-

LITAÇÃO DA DEGLUTIÇÃO (DISFAGIA) 
CONHECIMENTO EM ALTERAÇÕES DE FA-
LA E COMUNICAÇÃO EM IDOSOS 
  INTERESSADOS, ENVIE SEU CURRÍCULO 
COM O TÍTULO DA VAGA PARA: 

  E-MAIL : CURRICULO@FEJI.ORG.BR 
  WHATSAPP: (16) 99399-9300 
 
 
ESTAMOS CONTRATANDO AUXILIAR DE 

ACABAMENTO PRA FABRICA DE CALÇA-
DOS FEMININOS, COM OU SEM EXPERIÊN-
CIA, COM VONTADE DE APRENDER E DIS-
PONIBILIDADE PRA INÍCIO IMEDIATO, INTE-
RESSADOS (AS) ENCAMINHAR CURRÍCU-

LO PARA 16 99318-5309 A/C VIVIANE 

 

 
ESTAMOS CONTRATANDO CORINGA PRA 
FABRICA DE CALÇADOS FEMININO E MAS-
CULINO, COM EXPERIÊNCIA COMPROVA-
DA, INÍCIO IMEDIATO, INTERESSADOS (AS) 

ENCAMINHAR CURRÍCULO PARA 16 99318-
5309 A/C VIVIANE 
 
 
ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 

— ESCRITÓRIO CONTÁBIL 
ATENDENTE (WHATSAPP) — FARMÁCIA 
AUXILIAR DE LEGALIZAÇÃO — ESCRITÓ-
RIO CONTÁBIL 
BALCONISTA — FARMÁCIA 

CAIXA — LOJA DE PRODUTOS NATURAIS 
CONSULTORA DE RELACIONAMENTO EX-
TERNO — FARMÁCIA 
ESTOQUISTA / PRODUÇÃO — LOJA DE 
PRODUTOS NATURAIS 

OPERADOR(A) DE CAIXA — FARMÁCIA 
PROFISSIONAL PARA APLICAÇÃO DE VA-
CINAS — FARMÁCIA 
VENDEDOR(A) — COMPONENTES E ACES-
SÓRIOS 

INTERESSADOS, ENCAMINHAR CURRÍCU-
LO PARA WHATSAPP: (16) 99465-3317 
OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO NOS-
SO SITE: 
[HTTPS://

RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGAS] 
 
 ESTOQUISTA / PRODUÇÃO — COM EXPE-
RIÊNCIA | PARQUE CASTELO — FRANCA/

SP | CLT 44H 
BUSCAMOS PROFISSIONAIS COM VIVÊN-
CIA EM ESTOQUE, REPOSIÇÃO OU PRO-
DUÇÃO DE ALIMENTOS. 
ATIVIDADES: REPOSIÇÃO DE MERCADORI-

AS, ORGANIZAÇÃO E CONTROLE DE ES-
TOQUE, PRODUÇÃO DE PRODUTOS (EX.: 
PASTA DE AMENDOIM), VERIFICAÇÃO DE 
VALIDADE E APOIO NO ATENDIMENTO. 
CNH É DIFERENCIAL. 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 

99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/VAGA/
S66] 

  COM O CARGO: "ESTOQUISTA — EXPE-
RIÊNCIA" 
  A SELEÇÃO PRIORIZARÁ CANDIDATOS 
COM EXPERIÊNCIA COMPATÍVEL COM A 
FUNÇÃO. 

ANALISTA DE DEPARTAMENTO PESSOAL 
— PLENO | ESCRITÓRIO CONTÁBIL | 
FRANCA/SP | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL COM EXPERI-
ÊNCIA EM ESCRITÓRIO CONTÁBIL E DOMÍ-

NIO DAS ROTINAS DE DEPARTAMENTO 
PESSOAL. 
ATIVIDADES: ADMISSÕES, FÉRIAS, RESCI-
SÕES, FOLHA DE PAGAMENTO, 13º SALÁ-
RIO, ESOCIAL, REINF E DCTFWEB, COM 

ATUAÇÃO INTEGRADA AOS SETORES 

CONTÁBIL E FISCAL. 
  JORNADA: SEG–SEX, DAS 07:15 ÀS 11:00 
E 12:00 ÀS 17:00 

  SALÁRIO: A PARTIR DE R$ 2.800,00 + BE-
NEFÍCIOS 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 

NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/6] 
  COM O CARGO: "ANALISTA DE DEPAR-
TAMENTO PESSOAL — PLENO" 

  A SELEÇÃO PRIORIZARÁ CANDIDATOS 
COM EXPERIÊNCIA EM ESCRITÓRIO CON-
TÁBIL. 
 
VENDEDOR(A) – COMPONENTES E ACES-

SÓRIOS | SEGMENTO COMERCIAL | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA ATUAR 
NA ÁREA DE VENDAS, COM FOCO EM 
ATENDIMENTO AO CLIENTE E APOIO NAS 
ROTINAS DA LOJA. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PRESENCIAL 

AO CLIENTE, AUXÍLIO NA ESCOLHA DE 
COMPONENTES E ACESSÓRIOS, ORGANI-
ZAÇÃO E REPOSIÇÃO DE MERCADORIAS E 
APOIO NO FECHAMENTO DE VENDAS. 
  ÁREA: COMERCIAL / VENDAS 

  JORNADA: HORÁRIO COMERCIAL, DE 
SEGUNDA A SEXTA-FEIRA (44 HORAS SE-
MANAIS) 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 

  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/7] 
  COM O CARGO: “VENDEDOR(A) – COM-

PONENTES E ACESSÓRIOS” 
 
 
PROFISSIONAL PARA APLICAÇÃO DE VA-
CINAS – FARMÁCIA | SEGMENTO SAÚDE | 

CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA REALI-
ZAR APLICAÇÃO DE VACINAS COM SEGU-
RANÇA TÉCNICA, SEGUINDO PROTOCO-
LOS SANITÁRIOS E GARANTINDO QUALI-

DADE NO ATENDIMENTO. 
ATIVIDADES: APLICAÇÃO DE VACINAS, 
CONFERÊNCIA E REGISTRO DAS APLICA-
ÇÕES, CONTROLE DE ESTOQUE DE VACI-
NAS E INSUMOS, ORIENTAÇÃO AOS CLI-

ENTES E CUMPRIMENTO DAS NORMAS 
SANITÁRIAS. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 

99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/13] 

  COM O CARGO: “PROFISSIONAL PARA 
APLICAÇÃO DE VACINAS” 
 
OPERADOR(A) DE CAIXA – FARMÁCIA | 
SEGMENTO SAÚDE | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA GARAN-

TIR ATENDIMENTO ÁGIL E ORGANIZADO 
NO CAIXA, ASSEGURANDO PRECISÃO NAS 
OPERAÇÕES E BOA EXPERIÊNCIA AO CLI-
ENTE. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO NO CAIXA, 

RECEBIMENTO DE VALORES (DINHEIRO, 
CARTÃO E PIX), ABERTURA E FECHAMEN-
TO DE CAIXA, CONFERÊNCIA DE PEDIDOS 
E ORGANIZAÇÃO DO AMBIENTE DE TRA-
BALHO. 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 

NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/9] 
  COM O CARGO: “OPERADOR(A) DE CAI-
XA” 

 

 
BALCONISTA – FARMÁCIA | SEGMENTO 
SAÚDE | CLT 

BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA REALI-
ZAR ATENDIMENTO TÉCNICO NO BALCÃO, 
GARANTINDO ORIENTAÇÃO ADEQUADA 
AOS CLIENTES E CUMPRIMENTO DAS 
NORMAS SANITÁRIAS. 

ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE, 
DISPENSAÇÃO DE MEDICAMENTOS, APLI-
CAÇÃO DE INJETÁVEIS, INTERPRETAÇÃO 
DE RECEITAS MÉDICAS E ODONTOLÓGI-
CAS, ORGANIZAÇÃO E CONTROLE DE ES-

TOQUE E APOIO ÀS ROTINAS INTERNAS 
DA FARMÁCIA. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 
  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 

99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/11] 
  COM O CARGO: “BALCONISTA – FARMÁ-

CIA” 
 
 
CONSULTORA DE RELACIONAMENTO EX-
TERNO | SEGMENTO SAÚDE | CLT 

BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA FORTA-
LECER O RELACIONAMENTO EXTERNO DA 
FARMÁCIA E APOIAR AÇÕES COMERCIAIS. 
ATIVIDADES: VISITAS EXTERNAS, RELACI-
ONAMENTO COM CLIENTES E PRESCRITO-

RES, ATUALIZAÇÃO DE CADASTROS, CO-
LETA DE INFORMAÇÕES E REGISTRO DE 
RELATÓRIOS. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 08H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H 

  ENVIE CURRÍCULO NO WHATSAPP: 16 
99465-3317 
  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/

VAGA/12] 
  COM O CARGO: “CONSULTORA DE RE-
LACIONAMENTO EXTERNO” 
 
 

ATENDENTE DE FARMÁCIA (WHATSAPP) | 
SEGMENTO SAÚDE | CLT 
BUSCAMOS PROFISSIONAL PARA REALI-
ZAR ATENDIMENTO DIGITAL, GARANTINDO 
AGILIDADE, CLAREZA NAS INFORMAÇÕES 

E BOM RELACIONAMENTO COM O CLIEN-
TE. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO VIA WHAT-
SAPP, ESCLARECIMENTO DE DÚVIDAS, 
ENVIO DE ORÇAMENTOS, ACOMPANHA-

MENTO DE PEDIDOS E REGISTRO DE 
ATENDIMENTOS. 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA 10H ÀS 
20H; SÁBADO: 09H ÀS 17H  ENVIE CURRÍ-
CULO NO WHATSAPP: 16 99465-3317 

  OU ENVIE POR E-MAIL ATRAVÉS DO 
NOSSO SITE: [HTTPS://
RECONECTCONSULTORIA.COM.BR/
VAGA/10] 
  COM O CARGO: “ATENDENTE DE FAR-
MÁCIA (WHATSAPP)” 

 
 
ESTAMOS CONTRATANDO CORTADOR DE 
VAQUETA E FORRO CORTAR MANUAL 
SERA UM DIFERENCIAL. INÍCIO IMEDIATO. 

INTERESSADOS (AS) ENCAMINHAR CURRÍ-
CULO PARA 16 99318-5309 SOB O ASSUN-
TO CORTADOR MANUAL A/C VIVIANE. 
 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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Vendo um colchão de casal Castor Silver Star + a cama box . 
Valor 450,00 reais. 
Tratar com Célio, após as 18:00 horas. 
(16) 99282-0122  

https://chat.whatsapp.com/IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?mode=ems_wa_t
https://chat.whatsapp.com/IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?mode=ems_wa_t
https://chat.whatsapp.com/IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?mode=ems_wa_t

